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PALAVRAS DO DIRETOR
A cefetização da Escola Técnica Federal de Pelotas aconteceu em 19 de janeiro de 1999 e, a partir de então, foram implantados os Cursos Superiores de Tecnologia. Os primeiros Cursos, Tecnólogo em Sistemas de Telecomunicações e Tecnologia Ambiental – Ênfase em Saneamento Básico e Controle começaram no primeiro semestre de 2000. Na Unidade de Sapucaia do Sul, no segundo semestre de 2003, foi implantado o Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica para Ferramentaria.

Embora tenha larga experiência em educação profissional de nível médio, conforme poderá ser verificado no histórico no corpo deste documento, o CEFET-RS é uma instituição muito jovem na oferta de Ensino Superior, porém vem trabalhando arduamente para que a cada dia as condições de suporte técnico, laboratorial e de pessoal atendam às necessidades deste nível de ensino.

Em 20 de janeiro de 2005 a atual Direção do CEFET-RS assumiu os seus cargos e recebeu informações sobre a necessidade de fazer o PDI da Instituição. O grupo de trabalho teve dificuldades em realizar o trabalho, pois a equipe diretiva recém empossada tinha pouca experiência administrativa. Acrescenta-se a este fato, ainda, o período de férias que fez com que não fosse possível uma ampla discussão interna com a comunidade. Portanto, para elaborá-lo, buscou–se exemplos de PDIs junto à Universidade Federal e a outros CEFETs e num esforço concentrado dos Diretores e Gerentes, o Plano de Desenvolvimento Institucional foi feito e entregue em tempo hábil.

Embora atendendo aos prazos legalmente estabelecidos, percebeu-se imediatamente que neste plano faltavam muitas definições importantes e passou-se a buscá-las para elaboração de um novo PDI, este sim com a participação da comunidade escolar, fazendo articulações entre os projetos políticos pedagógicos dos cursos e o projeto político pedagógico da Instituição.

Primeiro discutiu-se, mediante participação de toda a comunidade escolar, a atualização do PPPI (Projeto Político Pedagógico Institucional). Este processo foi intitulado “Reconstrução do Projeto Político-Pedagógico do CEFET-RS: uma abordagem coletiva” e as discussões foram estruturadas em dois blocos temáticos, em que a comunidade escolar buscou resgatar sua identidade: histórico, perfil de professores, técnico-administrativos e alunos, bem como, delineou o contexto em que está inserida, reconhecendo seus problemas para, então, estabelecer prioridades.

De março de 2005 a dezembro de 2006 foram realizadas reuniões com os servidores docentes e técnico-administrativos, divididos em dois blocos temáticos:

· BLOCO TEMÁTICO I - Identidade e função do CEFET-RS na sociedade (“Quem somos?” e “Onde estamos?”);

· BLOCO TEMÁTICO II - Novos cenários para a Educação Profissional (“Para onde queremos ir?” “Como faremos?”): neste bloco ocorreu a discussão de concepção de currículo (interdisciplinaridade, contextualização, desenvolvimento de competências, avaliação, ética da identidade, política da igualdade, flexibilidade e empreendedorismo);

Após as discussões e o recolhimento de idéias e sugestões, o Conselho de Coordenadores, juntamente com a Supervisão Pedagógica, fez um trabalho de análise e síntese dos resultados das propostas vindas da comunidade.

Definida a função social, os estudos da comissão de sistematização estão na fase da redação das propostas teóricas, as quais embasarão os projetos políticos pedagógicos dos cursos e o PDI.

Concomitantemente foram compostos os seguintes regulamentos:

· Regulamentos de Capacitação Docente;

· Regulamentos de Pesquisa;

· Plano de Capacitação dos Técnico-Administrativos (em fase de implementação) o qual é composto por um Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento, Programa de Avaliação de Desempenho e Programa de Dimensionamento das Necessidades Institucionais de Pessoal.

Com isso poder-se-á compor o novo PDI, baseado em planejamento que articule de forma efetiva o Plano Político Pedagógico com o Plano de Desenvolvimento Institucional de maneira que expresse a vontade da comunidade em consonância com a realidade da instituição e que atenda as expectativas de Comunidade onde esta IFE está inserida.

ANTONIO CARLOS BARUM BROD

Diretor Geral o CEFET-RS

1. DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

1.1 Identificação da Mantenedora

	Nome:
	União


1.2 Identificação da Instituição

	Nome:
	Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas

	CNPJ:
	88.288.105/0001-39

	End.:
	Praça Vinte de Setembro, 455

	Cidade:
	Pelotas
	UF:
	RS
	CEP:
	96015-360

	Fone:
	53-2123-1000
	Fax:
	53-2123-1006

	E-mail:
	gabdir@cefetrs.tche.br


1.3 Corpo Dirigente da Instituição

	Dirigente Principal da Instituição de Ensino

	Cargo:
	Diretor Geral

	Nome:
	Antônio Carlos Barum Brod

	End.:
	Rua Dr. Fernando Ferrari, 248 /102

	Cidade:
	Pelotas
	UF:
	RS
	CEP:
	96080-090

	Fone:
	53-2123-1005
	Fax:
	53-2123-1006

	E-mail:
	barum@cefetrs.tche.br


	Pró-Reitor de Graduação ou Diretor de Ensino

	Cargo:
	Diretora de Ensino

	Nome:
	Odeli Zanchet

	End.:
	Rua Thomaz Antônio Gonzaga, 463

	Cidade:
	Pelotas
	UF:
	RS
	CEP:
	96080-240

	Fone:
	53-2123-1125
	Fax:
	53-2123-1006

	E-mail:
	zanchet.sul@terra.com.br


	Dirigente da Unidade de Ensino a Qual Pertence o Curso (Instituição multi-unidades)

	Cargo:
	Diretor da Unidade de Sapucaia do Sul

	Nome:
	Armando Triches Enderle

	End.:
	Rua São Jorge, 239 /502

	Cidade:
	Sapucaia do Sul
	UF:
	RS
	CEP:
	93218-410

	Fone:
	51-9976-5938
	Fax:
	

	E-mail:
	atenderle@cefetrs.edu.br


	Dirigente ao qual está subordinado o Coordenador do Curso

	Cargo:
	Gerente de Estrutura Funcional e de Processos de Ensino

	Nome:
	Jorge Luiz Joaquin Hallal

	End.:
	Travessa Germano Steigleder Sobrinho, 60/504

	Cidade:
	Porto Alegre
	UF:
	RS
	CEP:
	91360-290

	Fone:
	51-3344-7607
	Fax:
	

	E-mail:
	jorge@cefetrs.edu.br


1.4 Histórico da instituição

	O Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas, CEFET-RS, foi criado por legislação federal em 1942 com a denominação de Escola Técnica de Pelotas, ETP, como parte integrante da administração pública direta. O Presidente Getúlio Dorneles Vargas o inaugurou no ano seguinte, a 11 de outubro de 1943, mas suas atividades acadêmicas começaram somente em março de 1945. A Escola Técnica de Pelotas e outras duas, criadas na mesma data, formaram com as já existentes, instituídas em 1909, pelo Presidente Nilo Peçanha, um conjunto de 23 escolas que se espalhavam por todos os estados da nação brasileira.

Estas instituições federais ministravam ensino regular de primeiro grau e mais qualificação profissional (cursos básicos industriais) que correspondiam a várias profissões (mecânico de automóveis, torneiro mecânico, soldador, fresador, funileiro, serralheiro, eletricista, marceneiro, carpinteiro, tipógrafo, alfaiate etc).

A falta de autonomia administrativa dificultou bastante o funcionamento do sistema federal de ensino profissional, implantado pela Lei Orgânica do Ensino de 1942. Essas dificuldades se acumularam até o ano de 1959, porque a maioria de importantes providências administrativas acabavam inviabilizadas. Naquele ano, o Presidente Juscelino K. de Oliveira sancionou lei que promoveu uma reforma no ensino industrial, transformando as Escolas Técnicas em autarquias educacionais que passaram a fazer parte da administração pública indireta, adquirindo ampla autonomia didática e relativas autonomias administrativa e financeira. 

Até então, o objetivo primordial das Escolas Técnicas era a manutenção dos Cursos Básicos Industriais, apesar da Lei Orgânica do Ensino (1942) ter aberto a possibilidade de criação progressiva de cursos técnicos de 2° grau. A Escola Técnica de Pelotas já havia criado em 1953, com início acadêmico em 1954, o Curso Técnico de Mecânica e, 1956, com início em 1957, o Curso Técnico de Eletrotécnica.

Pela lei de 1959, estas escolas ficaram autorizadas a desenvolverem preferencialmente os estudos técnicos de 2° grau, com a obrigação de expandirem suas ofertas nas várias áreas industriais que recebiam, naquela época, importantes investimentos, visto que os programas governamentais visavam a ampliação da infra-estrutura nacional. As Escolas Técnicas foram escolhidas, entre outras instituições públicas, para avançarem nesta direção: formariam os técnicos de 2° grau, indispensáveis à sustentação dos esforços nacionais de criação de infra-estrutura, compatível às necessidades de desenvolvimento do país.

A Escola Técnica de Pelotas, até a metade da década de 1960, fora destinada essencialmente a adolescentes e adultos do sexo masculino, quando então passou a receber suas primeiras estudantes. Também neste período, em 1969, o Governo Federal legislou, autorizando suas escolas técnicas a desenvolverem cursos de terceiro grau. Em 1965, elas tiveram alteradas suas denominações, receberam a palavra FEDERAL como reforço de identificação. A Escola Técnica de Pelotas passou a ser Escola Técnica Federal de Pelotas, ETFPEL.

As Escolas Técnicas Federais, nas décadas de 60 e 70, formaram recursos humanos (técnicos de 2° grau) que foram absorvidos quase que totalmente pelas estatais brasileiras. Ao examinar a construção das grandes hidroelétricas, das redes de condução de energia, das usinas de distribuição aos centros consumidores, dos sistemas de telecomunicações etc, confirmaremos a presença maciça dos técnicos destas escolas nos canteiros de obras. Assim, os profissionais técnicos, egressos das Escolas Técnicas Federais e do SENAI, junto com engenheiros, formaram a pirâmide profissional que permitiu a construção no país de ampla infra-estrutura e a expansão de adequado processo de industrialização.

Com a possibilidade de as Escolas Técnicas Federais criarem cursos superiores, três delas, a de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná, receberam autorizações para tanto. Surgiram nestas os cursos de engenharia operacional, que sofreram grande oposição dos Conselhos Profissionais de Engenheiros e Arquitetos, estabelecendo um impasse que só foi superado com o desaparecimento daqueles cursos. O MEC precisava resolver a questão dos cursos que já funcionavam pelas várias regiões do Brasil. Aparece assim, em 1976, a proposta de transformação daquelas Escolas Técnicas Federais em Centros Federais de Educação Tecnológica, CEFETs, que teriam autorização para criar cursos tradicionais de engenharia e cursos tecnológicos. A lei de 1969 dava as escolas técnicas federais a possibilidade de terem também cursos superiores, identificando-as com as outras três que se transformaram em CEFETs. Esta identificação promoveu a expectativa de serem transformadas igualmente em Centros Federais de Educação Tecnológica.

Na década de 1980, o Governo Federal lança o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico (PROTEC), com a finalidade de construir 100 novas Escolas Técnicas Federais. As implicações orçamentárias foram apresentadas ao Presidente, levando o MEC a realizar alterações no programa original. Houve redução no número de novas escolas e a criação da Unidade Descentralizada de Ensino (UNED). Elas seriam 40 novas escolas vinculadas aos Centros Federais de Educação Tecnológicas e às Escolas Técnicas Federais, como campos avançados.

As alterações no cenário econômico do país na década de 1980 provocaram pesados impactos nas políticas de formação de recursos humanos por parte das Escolas Técnicas Federais. As empresas estatais perderam a capacidade de ampliação de seus quadros funcionais. As mudanças do destino final dos seus egressos fez com que elas alterassem seus currículos, incorporando novos processos tecnológicos que causavam impactos nos sistemas produtivos industriais.

A Escola Técnica Federal de Pelotas, no início da década, empregava no sistema estatal aproximadamente 70% de seus egressos, no sistema industrial privado 22% e 8% se dirigiam ao ensino universitário, no final da mesma, os índices se inverteram: 65% eram empregados pelo sistema privado, outros 7% ainda iam para o sistema estatal e os restantes esperavam alguma vaga de emprego para conseguir seu certificado de conclusão do curso após estágio curricular obrigatório.

No início, a Escola Técnica Federal de Pelotas se relacionava com dezenas de empresas estatais e privadas que absorviam quase todos os seus egressos, depois, este relacionamento abrangia centenas de indústrias e empresas de serviço, dedicadas à manutenção. Esta ampliação do espectro de relações empresariais provocou a dinamização da Escola nas áreas pedagógicas correspondentes.

O início da década de 1990 encontra a Escola Técnica Federal de Pelotas envolvida pelas conseqüências da revolução da informática. Os laboratórios e oficinas alteravam suas características para introduzir processos industriais assistidos por computador. Há uma sinergia que implica em mudanças para que a instituição educacional continue atendendo as demandas dos setores industriais produtivos. Enfim, o MEC considera relevante o pleito das Escolas Técnicas Federais de suas transformações em Centros Federais de Educação Tecnológica.

Em 1992, o Governo Federal libera recursos para o início das obras da UNED de Sapucaia do Sul, na grande Porto Alegre. Antes, eram os egressos da ETFPEL que ocupavam os espaços profissionais nas mais variadas empresas gaúchas, agora, o espaço começa a ser ocupado também fisicamente pela instituição. A construção se alonga no tempo e, somente em 1996, a UNED de Sapucaia do Sul começa suas atividades acadêmicas, apesar de ainda não estar completa.

Pela Lei n° 8.948, de 08/12/94, as Escolas Técnicas Federais são transformadas em Centros Federais de Educação Tecnológica. Esta lei também institui o Sistema Nacional de Educação Tecnológica. Acontecia assim uma transformação institucional geral e ampla, mas que na prática precisava vir acompanhada do desenvolvimento de certas condições internas das Escolas Técnicas Federais para que se processasse de fato. Havia condições a serem implementadas.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 9.394, 20/12/96) dispõe que a educação profissional integra-se às diferentes formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduzindo a permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva.

O Decreto n° 2.208, de 17/04/97, e a Portaria n° 646, de 14/05/97, regulamentaram as disposições e as formas de implantação que se referem a educação profissional no parágrafo 2° do art. 36 e os arts. 39 e 42 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB. A Resolução CNE n° 02, de 26/06/97, explicitou as disposições sobre os Programas Especiais de Formação Pedagógica de Docentes para as disciplinas do currículo da educação profissional de nível médio.

O Centro Federal Educação Tecnológica de Pelotas abrindo novos horizontes na formação de mão-de-obra técnica no Estado do Rio Grande do Sul, colocou em funcionamento, em Sapucaia do Sul - RS, a sua primeira Unidade de Ensino Descentralizada – UNED/Sapucaia do Sul, em 26 de fevereiro de 1996, localizada no centro industrial da Grande Porto Alegre/RS. Definiu-se o Estado do Rio Grande do Sul como a área de abrangência da Escola.

O curso escolhido, para início de suas atividades nesta região, foi o de “Técnico em Plásticos” que veio ao encontro das necessidades prementes do Estado do Rio Grande do Sul, de qualificar a mão-de-obra existente e preparar novos profissionais para a indústria de transformação do plástico, que cresceu em média nos últimos anos, o dobro do PIB (Produto Interno Bruto). Tal crescimento justifica-se pelo potencial de expansão do mercado, que pode ser avaliado pelo baixo consumo per capita de matéria plástica no país - ao redor de 12 quilos/habitante/ano - quando nos Estados Unidos, como exemplo, ultrapassa 115 quilos/habitante/ano.

Com a implantação, em 1997, de grandes conglomerados industriaisno estado do Rio Grande do Sul, na região de abrangência da Escola, e sendo estas indústrias impulsionadoras de novos mercados com alta tecnologia agregada, verificou-se a necessidade de formação de mão-de-obra em cursos básicos, bem como tecnológicos que atendessem não só o setor do plástico, mas também de informática, direcionado para softwares aplicativos e para projetos utilizando ferramentas CAE/CAD/CAM, o de mecânica de precisão, relacionado com a fabricação mecânica e seu controle dimensional e o da gestão de qualidade para o setor industrial da transformação.

Diante destes aspectos montou-se cursos que pudessem atender a estas demandas. A UNED implantou, no segundo semestre/2000, o curso de “Tecnologia em Polímeros - Enfase em Gestão da qualidade”, que atende as necessidades das indústrias ligadas a produção de bens de consumo, que qualificará o aluno para implantar e otimizar os processos produtivos através do uso de ferramentas de gerenciamentos da qualidade.Também no segundo semestre/2003, implantou-se o curso de Tecnologia em Fabricação Mecânica para Ferramentaria, fechando assim o ciclo do plástico onde se projeta o produto (CAD), fabrica-se o molde (CAM), determina-se o material e o transforma. Com isto a UNED/Sapucaia do Sul torna-se um Centro de Referência nas Tecnologias do setor do Plástico, qualificando alunos para atuar em todos os setores deste nicho de mercado em plena expansão.

Em 1999, o Presidente da República implanta o Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas através do Decreto de 19 de janeiro, de acordo com os preceitos da Lei n° 8.948, de 08/12/94, bem como a UNED/Sapucaia do Sul foi inaugurada, oficialmente, pelo então Ministro da Educação, Paulo Renato de Souza.. A autarquia federal, mediante a transformação, muda de denominação, desaparecendo a tradicional e destacada Escola Técnica Federal de Pelotas.

O primeiro curso superior a ser proposto pela comunidade foi o Curso de Engenharia de Controle e Automação, o qual obteve conceito “A” quando da visita dos especialistas do MEC para fins de autorização. Por razões de política de governo em relação aos novos CEFETs, o processo não prosseguiu.

Hoje o CEFET-RS desenvolve o ensino médio e, também, sua modalidade especial para adultos, em Pelotas e Sapucaia do Sul. A educação profissional, em nível médio, estende-se pelas áreas indústria (Eletrônica, Eletrotécnica, Manutenção Eletromecânica, Mecânica Industrial, Transformação de Termoplásticos, Mecatrônica, Metalurgia), design (Design de Móveis e Programação Visual), construção civil (Edificações), telecomunicações (Sistemas de Telecomunicações), química (Análise de Processos Industriais Químicos) e informática (Sistemas de Informação). Envolve com suas ações de educação profissional, em nível médio, as comunidades das cidades de Pelotas, Sapucaia do Sul, Gravataí e Canoas. Em nível tecnológico, ministra cursos de Automação Industrial (Pelotas), Gestão da Qualidade na Transformação de Polímeros e Fabricação Mecânica (Sapucaia do Sul), Controle Ambiental (Pelotas) e Saneamento Ambiental (Pelotas), Sistemas de Telecomunicações (Pelotas) e Mecânica (Horizontina). É importante ressaltar que os Cursos Superiores de Tecnologia em Controle Ambiental, Gestão da Qualidade na Transformação de Polímeros, Saneamento Ambiental, Sistemas de Telecomunicações e Mecânica já foram reconhecidos.

O CEFET-RS ministra também cursos de qualificação e requalificação profissional de trabalhadores, sem exigência de escolaridade, nas mais variadas cidades do estado, em convênio com sindicatos, prefeituras e ONGs. Mantém o Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as disciplinas do currículo da Educação Profissional nas cidades de Pelotas, Sapucaia do Sul, Caxias do Sul e Três de Maio. Ainda desenvolve atividades de consultorias tecnológicas em parceria com o SEBRAE. Faz pesquisas aplicadas para desenvolvimento de produtos e com outras finalidades. Realiza congressos e seminários regionais, nacionais e internacionais. Mantém uma Incubadora Empresarial Tecnológica. Participa de campanhas comunitárias. Possui um número considerável de atividades extraclasse.

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas, CEFET-RS, com uma história de 61 anos, continua demonstrando competência pedagógica e comprometimento com a sociedade pelotense e gaúcha no atendimento de suas demandas sociais.




1.5  Atividades principais da instituição

	ASPECTOS REGIMENTAIS

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas tem por finalidade formar e qualificar profissionais, nos vários níveis e modalidades de ensino, para os diversos setores da economia, realizar pesquisa e desenvolvimento tecnológico de novos processos, produtos e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a sociedade e oferecer mecanismos para a educação continuada.

O CEFET-RS tem como características básicas:

1. Oferta de educação profissional, levando em conta o avanço do conhecimento tecnológico, a incorporação crescente de novos métodos e processos de produção e distribuição de bens e serviços;

2. Atuação prioritária na área tecnológica, nos diversos setores da economia;

3. Conjugação, no ensino, da teoria com a prática;

4. Integração efetiva da educação profissional aos diferentes níveis e modalidades de ensino, ao trabalho, à ciência e à tecnologia;

5. Utilização compartilhada dos laboratórios e dos recursos humanos pelos diferentes níveis e modalidades de ensino;

6. Oferta de curso superior tecnológico diferenciado das demais formas de ensino superior;

7. Oferta de formação especializada, considerando as tendências do setor produtivo e do desenvolvimento tecnológico;

8. Realização de pesquisas aplicadas e prestação de serviços;

9. Desenvolvimento de atividade docente estruturada, integrando os diferentes níveis e modalidades de ensino, observada a qualificação exigida para cada caso;

10. Desenvolvimento de processo educacional que favoreça, de modo permanente, a transformação do conhecimento em bens e serviços, em benefício da sociedade;

11. Estrutura organizacional flexível, racional e adequada às suas peculiaridades e objetivos;

12. Integração das ações educacionais com as expectativas da sociedade e as tendências do setor produtivo.

O CEFET-RS, observadas as características definidas anteriormente, tem por objetivos:

1. Ministrar ensino superior, visando a formação de profissionais e especialistas na área tecnológica;

2. Ministrar ensino técnico, destinado a proporcionar habilitação profissional, para os diferentes setores da economia;

3. Ministrar ensino médio;

4. Ministrar cursos de qualificação, requalificação e reprofissionalização e outros de nível básico da educação profissional;

5. Oferecer educação continuada, por diferentes mecanismos, visando a atualização, o aperfeiçoamento e a especialização de profissionais na área tecnológica;

6. Ministrar cursos de formação de professores e especialistas, bem como programas especiais de formação pedagógica, para disciplinas de educação científica e tecnológica;

7. Realizar pesquisa aplicada, estimulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas, de forma criativa e estendendo os benefícios à comunidade.

ENSINO

Unidade Sede – Pelotas

Visando atender a parte de ensino o CEFET-RS oferece o ensino médio, educação profissional de nível básico, técnico e tecnológico assim como o Programa Especial de Formação Pedagógica para Docentes da Educação Profissional de Nível Técnico.

Dentro do ensino médio tem-se a modalidade tradicional em três anos e o Ensino Médio para Trabalhadores com a duração de 1500 horas oferecida a trabalhadores com mais de 25 anos já excluídos do sistema formal de ensino.

Na educação profissional de nível técnico o CEFET-RS oferece 11 cursos técnicos que são: Edificações, Eletrônica, Eletrotécnica, Manutenção Eletromecânica, Programação Visual, Design de Móveis, Mecânica Industrial, Sistemas de Telecomunicações, Análise de Processos Industriais Químicos e Sistemas de Informação. Estes são oferecidos nos três turnos.

Na educação profissional de nível tecnológico o CEFET-RS conta com quatro cursos que são Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações, Tecnologia em Controle Ambiental, Tecnologia em Saneamento Ambiental e Tecnologia em Automação Industrial.

Na educação de profissional de nível básico, em que não há requisitos formais para ingresso, existe uma vasta gama de cursos de curta duração geralmente oferecidos sob demanda de empresas da região que querem dar um treinamento em algum assunto específico.

O Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as Disciplinas da Educação Profissional de Nível Técnico é regularmente ministrado visando atender uma demanda regional de preparação de professores para o ensino técnico em instituições profissionalizantes do estado.

Unidade Descentralizada de Sapucaia do Sul

Na Unidade Descentralizada de Sapucaia do Sul é oferecido o Ensino Médio, o Ensino Médio para Adultos e o Curso Técnico de Transformação de Termoplásticos, em nível médio, bem como o Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Qualidade na Transformação de Polímeros e de Fabricação Mecânica. Em 2007 iniciou-se o projeto PROEJA, incentivado pelo MEC, para alunos trabalhadores com idade superior a 25 anos que não teriam oportunidade de profissionalização através das ofertas existentes. O curso ofertado é de “Processos administrativos”.

Unidade Descentralizada de Charqueadas

Na unidade descentralizada de Charqueadas é oferecido os cursos técnicos integrados de Mecatrônica e de Informática (Proeja).

Unidade Descentralizada de Passo Fundo

Na unidade descentralizada de Passo Fundo será oferecido, a partir de 2007, os cursos técnicos, pós-médio, de Mecânica Industrial e de Sistema de Informação.

ATIVIDADES DE EXTENSÃO, INTEGRAÇÃO E INTERCÂMBIO
As atividades de extensão estão ligadas à Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias que tem como objetivo principal promover a integração com empresas e a sociedade em geral.

Extensão do CEFET-RS em Horizontina

Na cidade de Horizontina o CEFET-RS manteve, durante três anos, o Curso Superior de Tecnologia em Mecânica em convênio firmado com a empresa John Deere Brasil SA e com o Colégio Frederico Jorge Logemann visando atender a demanda daquele pólo metal-mecânico.

Extensão do CEFET-RS em Três de Maio

O Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as Disciplinas da Educação Profissional de Nível Técnico  foi também  ministrado também na Cidade de Três de Maio em convênio com o SETREM - Sociedade Educacional Três de Maio para atendimento de uma demanda regional de preparação de professores para o ensino técnico em instituições profissionalizantes do Noroeste do estado.

Extensão do CEFET-RS em Caxias do Sul

Na cidade de Caxias do Sul, em convênio com o SENAI-RS, também foi oferecido o Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as Disciplinas da Educação Profissional de Nível Técnico para treinamento de professores daquela instituição e de outras da região da serra.

Extensão do CEFET-RS em Canoas

Em Canoas foi também oferecido o Curso Técnico em Mecatrônica em convênio com a empresa International Engines South America Ltda para treinamento de seus servidores.

Extensão do CEFET-RS em Gravataí

O CEFET-RS ministrou o Curso Técnico em Mecatrônica e em Metalurgia em convênio firmado com a empresa de auto-peças Dana Albarus SA para formação de seus funcionários.

Extensão do CEFET-RS em Cachoeirinha

Para os funcionários da empresa Souza Cruz SA foi ofertado o Curso de Especialização de Nível Técnico em Manutenção Mecânica de Processos Industriais e o Curso de Qualificação de Nível Básico em Operação de Processos Industriais.

ATIVIDADES DE PESQUISA

O CEFET-RS tem/teve, nos anos de 2005-2006, 7 projetos de pesquisa e desenvolvimento financiados por instituições de fomento a pesquisa (CNPq, FINEP, FAPERGS, CEEE, Petrobras) contando com a participação dos nossos professores e alunos. Outros tantos projetos, sem financiamento externo, também estão em andamento.

Dentre as atividades de pesquisa que o NUPES está incrementando é o cadastramento de grupos de pesquisas na plataforma Lattes. As áreas de atuação dos grupos a serem cadastrados são: educação (2 grupos), sistemas de energia (3) e polímeros (1 em Sapucaia do Sul).


1.6 Setores que oferecem suporte institucional ao Curso

	DIRETORIA DA UNIDADE SEDE (PELOTAS)

Constituída pela Gerência de Estrutura Funcional do Ensino – GEFEN, a qual tem ligada as Coordenadorias de Administração Escolar, Coordenadoria de Registros Escolares, Coordenadoria das Áreas de Atividades Extraclasse, Coordenadoria de Administração da Biblioteca, Coordenadoria de Administração de Produção Gráfica, Núcleo do Audiovisual, Refeitório e o Gabinete Médico/ Odontológico. Diretamente ligada a Diretoria da Sede está o Núcleo de Cursos de Formação Inicial e Continuada e Certificação. A UNISEDE compete:

· Atender alunos, pais, professores e pessoas da comunidade em geral;

· Participar das reuniões com pais e alunos;

· Confeccionar o calendário letivo;

· Atender as solicitações de afastamentos dos docentes e verificar substituições das aulas;

· Auxiliar a Coordenação de Cursos de Nível Básico, na execução dos projetos;

· Definir, juntamente com os Coordenadores e Gerentes dos cursos e áreas, o ingresso de alunos novos;

· Elaborar o plano de vagas, juntamente com os Coordenadores e Gerentes dos Cursos;

· Gerenciar problemas administrativos;

· Acompanhar a conferência dos cartões ponto dos servidores docentes e técnicos administrativos que pertencem a esta diretoria;

· Gerenciar a digitação de notas e entrega dos diários de classe na COREGES;

· Participar da definição de contratação de substitutos;

· Organizar o sistema funcional da Unidade sede.

Registros Escolares

A Coordenadoria de Registros Escolares tem como principal finalidade o processo ensino-aprendizagem, garantindo assim o ingresso e o acompanhamento da vida acadêmica dos discentes por meio de dados relativos à sua freqüência e seu aproveitamento escolar, esta coordenação mantém ficha cadastral dos referidos alunos e emite os documentos que certificam sua situação no decorrer do processo até a emissão final dos diplomas.

Audiovisual

O Núcleo de Audiovisual presta serviços que permitem aos servidores docentes ou técnico-administrativos, mediante agendamento prévio, contar com recursos que auxiliem em suas atividades cotidianas ou de cunho excepcional.

Administração de Produção Gráfica

A Coordenação de Administração de Produção Gráfica apóia a atividade didático-pedagógica, prestando serviços que interferem na organização, não apenas das aulas diárias, mas também na realização de processos de avaliação ou seleção de alunos e servidores.

Atividades Extra-Classe

A Coordenadoria das áreas de atividades extra-classe do CEFET-RS têm por objetivo proporcionar a comunidade interna o desenvolvimento ou aprimoramento de habilidades em áreas do conhecimento diferentes daquelas trabalhadas em sala de aula, habilidades estas que levam o indivíduo a uma existência mais feliz com a conseqüente melhoria na qualidade de vida. São exemplos destas habilidades, a música, os esportes, os jogos, as artes cênicas, a literatura e outros.

DIRETORIA DE ENSINO

A Diretoria de Ensino é constituída pela Gerência de Processos de Ensino Médio (GEPEM), Gerência de Processos do Ensino Profissionalizante Básico e Técnico (GEPET) e Gerência de Processos do Ensino Profissionalizante de Nível Tecnológico (GEPES). A DIREN compete participar da formulação dos planos estratégicos, das atividades de acompanhamento e avaliação pedagógica, bem como organizar, executar e supervisionar as atividades do ensino médio, técnico, tecnológico e pós-graduação.

Orientação Educacional e Supervisão Escolar

A Coordenadoria de Planejamento e Avaliação do Ensino desenvolve seu trabalho junto à comunidade escolar objetivando uma ação preventiva e terapêutica, tendo em vista a necessidade de proporcionar o constante crescimento do educando, a melhoria da qualidade de ensino e da aprendizagem, assim como o fortalecimento das relações interpessoais entre os envolvidos com o processo institucional.

As atividades dos Orientadores Educacionais e Supervisores Escolares são desenvolvidas na forma de atendimentos prestados a alunos, professores, pais, além do permanente assessoramento técnico-pedagógico prestado junto à equipe diretiva, de maneira sistemática durante todo o ano, e do trabalho integrado com os demais profissionais, em especial: Psicólogas Escolares, Psicólogas Clínicas, Assistentes Sociais, Nutricionistas, Médicos, e outros profissionais da área da saúde (Coordenadoria de Apoio a Comunidade Escolar - COACE e Gabinete Médico-Odontológico).

Apoio à Comunidade Escolar

A Coordenadoria de Apoio à Comunidade Escolar atua em projetos de cunho social dos quais destacam-se: atuação do Serviço Social junto aos alunos que apresentam baixo nível socioeconômico, bolsas de trabalho, programa de alimentação, auxílio na aquisição de material escolar entre outros programas desenvolvidos os quais são custeados, basicamente, com recursos da FUNCET

Outro serviço oferecido pela COACE é o Projeto de Atendimento Serviço de Psicologia disponível para alunos, servidores técnicos-admistrativos e docentes.

DIRETORIA DE RELAÇÕES EMPRESARIAIS E COMUNITÁRIAS

A Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias tem como função planejar, coordenar, controlar, avaliar, bem como executar as atividades relativas à extensão, à integração e ao intercâmbio da Instituição com o setor produtivo, em particular, e a sociedade em geral.

Integração Escola-Empresa

A Coordenação de Integração Escola-Empresa tem como objetivos:

· Promover a realização de estágios e visitas técnicas (microestágios) de alunos e professores, de acordo com a legislação vigente e os interesses da Instituição;

· Subsidiar o processo de adequação do ensino às necessidades do mercado de trabalho;

· Motivar uma maior participação das empresas no processo educacional;

· Fortalecer as ações da instituição voltadas à Integração Escola-Empresa;

Integração Empresarial e Comunitária

A Coordenação de Integração Empresarial e Comunitária – CIEC –UNED/Sapucaia do Sul tem como objetivos:

· Promover a realização de estágios e visitas técnicas (microestágios) de alunos e professores, conforme a legislação vigente e os interesses da Instituição;

· Subsidiar o processo de adequação do ensino às necessidades do mercado de trabalho;

· Motivar uma maior participação das empresas no processo educacional;

· Fortalecer as ações da Instituição voltadas à Integração Escola-Empresa.

Extensão

A Coordenação de Extensão tem com objetivos:

· Promover a realização de atividades na área de consultorias tecnológicas;

· Desenvolver trabalhos que resultem na melhoria do ensino ministrado no CEFET-RS e que de alguma forma venham a beneficiar também a comunidade externa;

· Estimular e dirigir atividades de produção afins às habilitações da Instituição;

· Favorecer maior integração escola-empresa-comunidade;

· Criar mecanismos que venham a agilizar a dinâmica do processo de pedido de serviços para terceiros;

· Apoiar a realização de Seminários, Simpósios, Semanas de Cursos, Congressos, Encontros e outros, realizados pelas Coordenações e/ou Áreas da Instituição;

· Realizar, de acordo com as solicitações dos Cursos, Áreas, Diretorias ou ainda de outras Instituições, Palestras, Mostras Fotográficas e outras atividades culturais.

· Desenvolver, junto aos alunos e demais interessados, as competências e habilidades em projetos orientados para resultados a partir dos pressupostos do empreendedorismo.

Relações Internacionais

O Núcleo de Relações Internacionais tem como objetivos:

· Estabelecer vínculos de cooperação entre o CEFET-RS e instituições internacionais;

· Planejar, coordenar e executar as ações que promovam o relacionamento internacional;
· Produzir e encaminhar propostas dos setores de trabalho do CEFET-RS aos organismos de fomento internacional;

· Acompanhar o desenvolvimento de propostas junto aos organismos de fomento;

· Gestionar, em articulação com os diversos setores operacionais do CEFET-RS, junto a entidades financiadoras públicas e privadas, nacionais e estrangeiras, buscando a captação de recursos para o desenvolvimento de planos, estudos e projetos nas múltiplas áreas do conhecimento;

· Promover intercâmbio com instituições similares ao CEFET-RS, instituições universitárias e outros organismos internacionais, estimulando o desenvolvimento de projetos, estudos, estágios, cursos e pesquisas nas diversas áreas do conhecimento;

· Estabelecer vínculos com outros organismos internacionais que desempenham atividades correlatas, visando o fortalecimento e o aperfeiçoamento das ações do CEFET-RS;

· Divulgar informações sobre cursos e programas de instituições internacionais.

Pesquisas de Mercado e Sondagens

O Núcleo de Pesquisas de Mercado e Sondagens tem como objetivos:
· Pesquisar as condições sócio-ocupacionais dos alunos concluintes dos cursos técnicos e tecnológicos de Pelotas e de Sapucaia do Sul;

· Realizar a pesquisa “Acompanhamento de estágio dos cursos técnicos do CEFET-RS - Visão da Empresa”.

Convênios
O Setor de Convênios tem como objetivo coordenar a tramitação, controlar e avaliar a execução dos convênios.

Incubadora Empresarial Tecnológica (NYNHO)

A Incubadora Empresarial Tecnológica tem como objetivo apoiar, desenvolver e estimular a criação de novas empresas, viabilizando a execução de projetos de sucesso.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E DE PLANEJAMENTO (DIRAP)

A DIRAP tem por objetivo planejar, executar e controlar as atividades referentes à administração, recursos humanos, tecnologia de informação, coordenação e manutenção da instituição.

Assessorando a DIRAP, estão as Gerências de Desenvolvimento de Recursos Humanos, de Administração, de Tecnologia da Informação e Gerência Educacional de Manutenção de Estrutura.

Gerência Educacional de Manutenção de Estrutura (GM)

Tem a função de prestar manutenção no hardware dos equipamentos de informática, além de toda a manutenção elétrica, eletrônica e civil da instituição.

Gerência de Tecnologia da Informação (GTI)

Tem a função de planejar, implantar sistemas informatizados administrativos e acadêmicos e mantê-los funcionando. A gerência conta com a Coordenadoria de Meios e Suporte que mantém a rede interna de computadores e faz a instalação e manutenção de softwares.

Gerência de Administração (GA)

Tem a função de administração nos âmbitos orçamentário, financeiro e patrimonial, e exercer o controle orçamentário e a execução dos programas de governo e dos convênios firmados, através das suas Coordenações.

Gerência de Desenvolvimento de Recursos Humanos (GDRH)

A Gerência de Desenvolvimento de Recursos Humanos executa a política de recursos humanos, desenvolvendo, através dos servidores que atuam na Coordenação de Cadastro e Pagamento de Pessoal, na Coordenação de Seleção e Desenvolvimento de Pessoal; na Coordenação de Legislação e Normas e na Coordenadoria de Políticas de Pessoal, inúmeras atividades de interesse dos servidores desta Instituição. Essas Coordenações atuam de forma integrada e tem sido responsáveis pela implementação de processos seletivos e conseqüente contratação de professores para atuarem nos diferentes Cursos e Áreas deste CEFET.




1.7 Áreas de atuação da instituição

	Nível Técnico: Indústria, Telecomunicações, Design, Construção Civil, Meio Ambiente, Química e Informática.

Nível Tecnológico: Indústria, Telecomunicações e Meio Ambiente.


1.8 Participação do Corpo Docente nas Atividades de Direção da Instituição

	O CEFET-RS caracteriza-se por uma administração descentralizada contando com vários órgãos consultivos e deliberativos que incluem a participação da comunidade interna e externa, dentre os quais destacam-se o Conselho Diretor, Conselho Técnico Profissional, Comissão Permanente de Pessoal Docente, Comissão de Avaliação Docente e Conselho de Coordenadores.

Conselho Diretor

O Conselho Diretor do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas, previsto no Decreto nº 2.855 de 02/12/98, tem por finalidade colaborar para o aperfeiçoamento do processo educativo com informações da comunidade e zelar pela correta execução da política educacional do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas.

O Conselho Diretor é um órgão deliberativo e consultivo que integra a estrutura do CEFET/RS como um órgão colegiado, sendo integrado por dez membros titulares e seus respectivos suplentes, possuindo as seguintes competências:

· Aprovar as diretrizes para a atuação do CEFET-RS e zelar pela execução de sua política educacional;

· Definir o processo de escolha dos nomes para o provimento do cargo de Diretor-Geral do CEFET-RS, conforme estabelece o artigo 8º do Estatuto e elaborar a lista tríplice;

· Apreciar o plano geral de ação, a proposta orçamentária anual e o orçamento plurianual de investimentos;

· Deliberar sobre contribuições, emolumentos e prestação de serviços em geral a serem cobrados pelo CEFET-RS;

· Apreciar as contas do exercício financeiro, emitindo parecer conclusivo sobre a propriedade e regularidade dos registros, bem como o relatório de atividades do ano;

· Opinar sobre as questões submetidas à sua apreciação.

Conselho de Coordenadores

O Conselho de Coordenadores é um órgão consultivo informal, ou seja, não está previsto no organograma da instituição, mas tem grande influência nas decisões que dizem respeito às atividades didáticas da instituição.

Reúne-se semanalmente com o seu gerente, ou seja, os professores do ensino médio reúnem-se com o gerente do ensino médio, por exemplo. Nestas reuniões são analisados problemas do cotidiano dos cursos como as situações referentes à atividades de ensino-aprendizagem e à organização didática do curso. Destes encontros surgem sugestões à direção geral que poderão ser acatadas ou submetidas aos Conselhos Técnico Profissional ou Conselho Diretor.

Colegiado dos Cursos de Tecnologia

Os professores do nível tecnológico reúnem-se mensalmente em forma de colegiado, sob a presidência dos seus respectivos coordenadores, para analisarem os diversos assuntos ligados ao desenvolvimento dos cursos de tecnologia conforme o regulamento próprio.

Os coordenadores dos cursos de tecnologia ligados à unidade Pelotas reúnem-se com o Gerente de Processos de Ensino Profissionalizante de Nível Tecnológico uma vez por semana.  Outros assuntos também são tratados individualmente entre o gerente e o coordenador na própria gerência que é o local de trabalho comum a todos os coordenadores.

Exceção é feita com o coordenador do curso da unidade de Sapucaia do Sul com quem são feitos contatos quinzenais por telefone ou e-mail e reuniões presenciais bimestrais.

Comissão Permanente de Pessoal Docente

A comissão Permanente de Pessoal Docente do CEFET-RS – CPPD prevista no Plano Único de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos, é o Órgão de assessoramento ao Dirigente da IFE, na formulação e acompanhamento da execução da política do pessoal docente.

A CPPD será constituída por oito docentes, sendo cinco membros titulares e três membros suplentes, eleitos por voto direto e secreto dos docentes do CEFET-RS.

A CPPD terá por atribuições:

- Apreciar assuntos concernentes:

· à alteração do regime de trabalho do pessoal docente;

· à avaliação do desempenho para progressão funcional dos docentes;

· aos processos de ascensão funcional por titulação;

· à solicitação de afastamento para estágio, aperfeiçoamento, especialização, mestrado ou doutorado.

- Desenvolver estudos e análises que permitam fornecer subsídios para fixação, aperfeiçoamento e modificação da política de pessoal docente e seus instrumentos.

- Analisar outras situações sugeridas pela comunidade e aprovadas pelos Conselhos competentes.


1.9 Mecanismos de Articulação com Segmentos Produtivos
	O Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas tem na sua estrutura funcional uma diretoria destinada ao trato com as empresas e com a comunidade – Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias. Um dos setores desta diretoria é a Coordenadoria de Integração Escola-Empresa cuja função é o contato direto com empresas visando estabelecer os contatos para estágios obrigatórios, visitas técnicas e troca de informações com vistas a atualização dos cursos.

Como mecanismo de busca destas informações encontra-se a Pesquisa de Concluintes que tem por objetivo avaliar e subsidiar a Instituição no que se refere aos conhecimentos transmitidos/adquiridos pelos alunos e seus reflexos no trabalho e em suas vidas. Esta atividade tem como responsável técnico o economista Antonio Cezar Ross de Garcia.

Outro mecanismo de articulação com o processo produtivo é o Conselho Técnico Profissional onde existe participação como conselheiros atores do processo produtivo que analisarão vários aspectos relacionados aos cursos como exemplo a sua pertinência a oportunidade de implantação.




2 DO CURSO

2.1  Dados Gerais do Curso

2.1.1 Denominação

	Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica


2.1.2 Dados dos Coordenadores do Curso

	Nome:
	Luciana Neves Loponte ( Coordenador que implantou o curso )

	End.:
	Av. Miguel Stéfano, 379/ 21

	Cidade:
	São Paulo
	UF:
	SP
	CEP:
	04301-010

	Fone:
	11 - 5072-9938
	Fax:
	
	Cel:
	11 - 9365-3554

	E-mail:
	luloponte@cefetrs.edu.br


	Nome:
	Diego Gil de Los Santos ( Coordenador anterior )

	End.:
	Rua Pedro Álvares Cabral, 58

	Cidade:
	Pelotas
	UF:
	RS
	CEP:
	

	Fone:
	53 – 3223-3023
	Fax:
	
	Cel:
	53 – 8124-4144

	E-mail:
	dgil@cefetrs.edu.br


	Nome:
	Gilberto João Pavani ( Coordenador atual )

	End.:
	Rua Ângelo Marcon, 196/ 302

	Cidade:
	Bento Gonçalves
	UF:
	RS
	CEP:
	95700-000

	Fone:
	54 – 3452-0169
	Fax:
	
	Cel:
	54 -  9936-8799

	e-Mail:
	gilberto@cefetrs.edu.br


2.1.3 Regime de matrícula

	Matrícula por:
	Periodicidade Letiva
	Valor do período
	Valor anuidade

	Crédito (disciplinas)
	Semestral
	Gratuito
	Gratuito


2.1.4 Total de vagas anuais

	Turnos de funcionamento
	Vagas por turma
	Numero de turmas
	Total de vagas anuais

	Vespertino
	40
	1
	40

	Noturno
	40
	1
	40

	Total
	80
	2
	80


2.1.5 Carga horária

	Carga horária
	Prazo de integralização da carga horária

	Total do curso
	limite mínimo (semestres)
	limite máximo (semestres)

	2.745h
	7 semestres
	14 semestres


2.1.6 Relação candidato/vaga nos vestibulares para o curso

	Ano
	Turno
	Vagas
	Inscritos
	Densidade

	2003


	Noturno
	60
	215
	3,58

	2004


	Diurno

Noturno
	25

25
	47

126
	1,88

5,04

	2005


	Diurno

Noturno
	40

40
	43

114
	1,08

2,85

	2006


	Diurno

Noturno
	40

40
	102

312
	2,55

7,80


2.2 Organização e desenvolvimento curricular

2.2.1 Justificativa da oferta do curso

	CONSIDERAÇÕES SOBRE O CURSO

O mundo do trabalho está em constante transformação e a sociedade contemporânea vê-se às voltas com a realidade da globalização da economia e busca alternativas para superar os obstáculos por ela impostos como, por exemplo, acompanhar o desenvolvimento tecnológico.

O crescimento tecnológico arrasta consigo diversas mudanças, e o papel do sistema educacional, relacionado à formação profissional, assume importância cada vez maior, necessitando de uma constante redefinição para acompanhar tal evolução. Torna-se essencial investir em educação, seja em cursos formais de longa duração, seja em cursos profissionalizantes de curta duração.

Quem mais gera e detém o conhecimento tecnológico (70%) são os países ricos (G7), que representam uma parcela pequena da humanidade (14%). Para os demais, "comprar" ou desenvolver tecnologia é um dilema, pois isto não é possível sem a disponibilidade de uma equipe de especialistas capaz de melhorá-la ou adaptá-la para usos regionais. Isto reforça a necessidade de atuação permanente das escolas e exige que estas acompanhem o crescimento do mundo globalizado, formando profissionais com grande capacidade de investigação e de "aprender a aprender".

Após anos de protecionismo econômico e de cultura inflacionária que enfraqueceram a competitividade de grande parte das empresas brasileiras, elas vêem-se desafiadas pela concorrência externa, além de ameaçadas de perder participação no mercado. A qualidade, nesse contexto, tornou-se uma ferramenta estratégica para manutenção e conquista de novos mercados. O binômio qualidade-preço competitivo tornou-se um fator decisivo para enfrentar os desafios da nova conjuntura e capacitação para a internacionalização da economia, pois o sucesso empresarial depende de fatores como conscientização de empresários, equipes executivas, encarregados ou chefes de setores e dos próprios operários, além de investimentos na capacitação de todos estes níveis.

A situação do ensino no Brasil, de forma geral, vem sofrendo críticas contundentes tanto em relação à criação de novos cursos na área tecnológica, quanto ao seu processo de desenvolvimento-atuação. O sistema de ensino vigente caracteriza-se por ser eminentemente informativo, sem atender as demandas tecnológicas formativas de recursos humanos.

Esta realidade pode ser justificada pelo crescimento quantitativo desproporcional de novos cursos em detrimento de esforços feitos em prol do crescimento qualitativo destes cursos, esforços estes ligados à realidade dos segmentos tecnológicos formativos deficitários.

As necessidades do ensino de graduação relacionadas a estes segmentos estão vinculadas à capacidade crítica da comunidade do ensino tecnológico em gerir seus objetivos formativos, em função de seus interesses próprios. Estes estão aliados à realidade de autonomia tecnológica e de demandas industriais, determinadas pelo dinamismo, escalas de produção e processos de reestruturação inerentes aos fenômenos de flexibilização da economia num ambiente de competitivo.

É importante enfatizar que interpretações mal sucedidas dos conceitos de tecnologia, que levam às definições equivocadas do perfil de um tecnólogo, e de engenharia, que levam à construção do perfil de um engenheiro, têm causado sobreposições de funções no chamado "chão de fábrica".

Convém diferenciar essas duas formações profissionais: tecnologia é o conhecimento específico de processos e produtos, obtido através do estudo sistemático e da aplicação do conhecimento em problemas da produção; engenharia é o conhecimento amplo voltado ao planejamento, à construção, à montagem, ao projeto de instalações produtivas e ensaios, e modelos para procedimentos-piloto destinados a criação de sistemas que funcionarão industrialmente.

O CEFET-RS, em todos os cursos que oferece, objetiva garantir a qualidade profissional aliando-a à formação humana, numa situação em que razão prática (fazer) e razão teórica (pensar) estejam lado a lado, qualificando profissionais em todos os níveis e, acima de tudo, formando cidadãos conscientes dos desafios e das exigências do mundo atual.

Neste sentido, o projeto do curso superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica que satisfaz, na sua concepção de curso de caráter tecnológico, a necessidade de um mercado em desenvolvimento e carente de profissionais capazes de atuar nesta atividade específica.

Por outro lado, chamamos indústria de transformação de termoplásticos, as atividades industriais que visam a fabricação de produtos, pois ela toma como matéria-prima os polímeros em forma de pellets e os transforma em artefatos dedicados ao consumidor final.

Como suporte às empresas de transformação de termoplásticos, temos as indústrias fabricantes das ferramentas as quais, acopladas às máquinas, constituem os principais equipamentos para a indústria de transformação. Essas ferramentas são os moldes, as matrizese afins.

A fabricação dos moldes e matrizes é um processo a parte nas empresas transformadoras, pois a maioria delas contrata serviços de ferramentarias especializadas para produção das suas ferramentas. Apenas algumas dessas empresas preferem manter sua própria ferramentaria, a qual constitui-se num setor de fabricação mecânica dentro da área dos termoplásticos. No entanto, alguns fatores fazem-nos verificar a tendência à crescente separação destes dois setores da industriais.

Assim, os investimentos são bastante significativos para manter uma boa ferramentaria e as empresas transformadoras seguem a tendência de terceirizar sempre mais esse trabalho, dado que ele não constitui o processo produtivo principal dessas empresas.

As empresas especializadas em fabricação mecânica de ferramentas para transformação de termoplásticos intensificam suas atividades com o mesmo vigor com que a indústria de transformação de termoplásticos cresce em todos o mundo. No Rio Grande do Sul há pólos de destaque na produção ferramenteira no eixo Porto Alegre - Caxias do Sul, enquanto no Brasil, o estado de São Paulo se destaca e a nível global sobressaem-se a atuação de Portugal e Espanha.

Portanto, a fabricação de produtos plásticos constitui-se de processos que têm a particularidade de dependerem de equipamentos específicos. As ferramentas são os equipamentos responsáveis por dar forma e conferir certas propriedades aos produtos, cujo desenvolvimento está intimamente ligado ao desenvolvimento destes produtos, ou seja, cada ferramenta tem uma aplicação específica. No mercado, a demanda por produtos plásticos determina a demanda por ferramentas e qualificação profissional para toda a cadeia produtiva.


2.2.2 Finalidades e objetivos do curso

	Os processos de transformação de termoplásticos são atividades fins para as quais contribuem diversos equipamentos, condições e conhecimentos, que combinados proporcionarão um determinado nível de qualidade para os produtos finais, conforme a figura a seguir:




Figura 1: Relação de dependência entre máquinas, recursos humanos e ferramentas para a qualidade do produto final tendo como conseqüência para a competitividade da empresa na indústria de transformação de termoplásticos.

A indústria nacional de ferramentas vem sofrendo forte concorrência de indústrias estrangeiras, "apresentando defasagem tecnológica e carência de recursos humanos especializados em relação às suas congêneres de países mais desenvolvidos" (Vallejos & Dihlmann, 2001: pg 118).

A importação de moldes e matrizes de grande porte pelo Brasil sofreu forte redução em 1999 devido ao ajuste fiscal, motivando a produção destas ferramentas no país. No entanto, Vallejos & Dihlmann (1999, pg 118) reconhecem grande necessidade de mão-de-obra especializada na produção de moldes e matrizes.

Segundo o esquema anteriormente mostrado (figura 1), a qualidade das máquinas já atinge nível considerável e a gestão dos processos de transformação está sendo atendida pelo Curso de Superior de Tecnologia em Gestão de Processos Industriais. O terceiro componente da competitividade é o nível de qualidade das ferramentas, e nesse ponto concentra-se o curso proposto.

Para atingir as competências e habilidades em fabricação de ferramentas, é necessário que trabalhe-se dentro do curso em áreas do conhecimento (bases tecnológicas) relacionadas à fabricação de ferramentas para transformação de polímeros, conforme a figura a seguir:





Figura 2: Áreas do conhecimento relacionadas à fabricação de ferramentas para transformação de termoplásticos

O Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica tem como objetivo a formação de profissionais graduados na área tecnológica, com habilidades de desenvolver projetos e realizar/gerenciar a fabricação de ferramentas para trabalhar junto à tecnologia de última geração aplicada às máquinas de transformação, ou seja, este curso propõe-se a preencher a lacuna dos recursos humanos na indústria de ferramentas para transformação de termoplásticos do Rio Grande do Sul e do país, haja vista a escassez destes profissionais.

Através deste curso são formados recursos humanos para atuar no projeto e fabricação de ferramentas para transformação de termoplásticos, desde a concepção até o acabamento. Porém, a formação profissional proposta pelo curso vai além desses conhecimentos, abrangendo áreas como processos de transformação de termoplásticos, ciências exatas, planejamento industrial, com uma ampla lista de bases tecnológicas organizadas para conduzir os alunos às competências pretendidas no perfil de conclusão do curso.

A criação do curso de Tecnologia em Fabricação Mecânica buscou satisfazer as necessidades de um mercado carente de profissionais capacitados e acompanhar o acelerado processo de inovação tecnológica da indústria de ferramentas para transformação de termoplásticos do Rio Grande do Sul, introduzindo-o no nível de competitividade exigido pelo plano mundial da economia.

Cabe esclarecer que o curso visa, além do conhecimento em ferramentas para termoplásticos, extrapolar os conhecimentos adquiridos ao projeto e fabricação de ferramentas para trabalhos de conformação mecânica de metais tais como corte e dobra de tubos, chapas, perfis. Isso pelo fato observado de que grande parte das empresas que produzem ferramentas para polímeros também produzem ferramentas para conformação de metais, uma vez que os equipamentos necessários para as duas é similar, bem como, os conhecimentos necessário em processo de fabricação.




2.2.3 Perfil Profissional de Conclusão

	O profissional egresso do curso de Tecnologia em Fabricação Mecânica para Transformação de termoplástico deverá demonstrar ter adquirido as seguintes competências:

· Projetar produto, ferramentas, máquinas e equipamentos, utilizando técnicas de desenho e representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e geométricos;

· Elaborar projetos, leiautes, diagramas e esquemas, correlacionando-os com as normas técnicas e com os princípios científicos e tecnológicos;

· Interpretar e realizar projetos detalhados de ferramentas utilizando softwares de CAE, CAD e CAM;

· Dominar os processos de usinagem relacionados a fabricação de ferramentas para transformação de polímeros;

· Dominar os processos termomecânicos relacionados a fabricação de ferramentas para transformação de polímeros;

· Conhecer materiais para construção de ferramentas a partir de requisitos técnicos de estrutura e propriedades dos mesmos;

· Avaliar a influência dos processos e produtos no ambiente;

· Conhecer as propriedades dos materiais poliméricos e seus fenômenos reológicos aplicados aos processos de transformação;

· Coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuam na instalação, na produção e na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoas;

· Aplicar normas técnicas de saúde e segurança no trabalho e de controle de qualidade no processo industrial;

· Aplicar normas técnicas e especificações de manuais, catálogos e tabelas em projetos, , instalação de máquinas e equipamentos e manutenção industrial;

· Elaborar planilhas de custos de fabricação e de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo e benefício;

· Aplicar métodos, processos e logística na produção, instalação e manutenção;

· Comunicar-se, em inglês, em condições de participar de intercâmbio tecnológico.



2.2.4 Fluxograma do curso (representação gráfica do percurso de formação)

	Ministério da Educação / Secretaria de Educação Tecnológica

Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas – CEFET/RS

Unidade de Ensino de Sapucaia do Sul

Curso Superior  de Tecnologia em Fabricação Mecânica


           1ºSem                     2ºSem                        3ºSem                        4ºSem                      5ºSem                       6ºSem                      7ºSem           8ºSem

































2.2.5 Organização curricular

O curso é composto por 7 semestres profissionalizantes, totalizando 2.475 horas-aulas nas disciplinas regulares, incluindo a disciplina de Projeto de Graduação com 100 horas-aulas, além do Estágio Curricular obrigatório com 270 horas.

No fluxograma anterior, o número de créditos multiplicado por 20 encontros resulta no número de horas/aula por disciplina, enquanto o número de créditos multiplicado por 15 resulta no número de horas relógio por disciplina (1 h/a = 45 min.).

O quadro de disciplinas com carga horária semestral em horas-aula é apresentado seguir:

	Unidade Curricular
	Cálculo I

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Função, limite e derivada.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de entender aplicações matemáticas de funções, limites e derivadas.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Cálculo: Um Novo Horizonte
	ANTON. Howard
	6ª
	São Paulo
	Boockman
	2002

	Geometria Analítica e Cálculo Diferencial e Integral
	CASSOL, Armindo
	2ª
	São Leopoldo
	Unisinos
	1983

	O Cálculo com Geometria Analítica
	LEITHOLD, Louis
	2ª
	São Paulo
	Harbra
	1982


	Unidade Curricular
	Desenho Técnico I

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Geometria gráfica; desenhos e esboços ortográficos; visitas secionais e convenções em perspectiva; desenhos e esboços em perspectiva; cotas; anotações; limites; precisão.

	Objetivo

	Proporcionar aos alunos condições de realizar esboços, ler e interpretar projetos e desenhos técnicos de equipamentos, ferramentas e plantas relacionados às atividades afins ao seu perfil profissional.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Coletânea de Normas de Desenho Técnico
	ABNT
	
	São Paulo
	Senai
	1990

	Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica
	FRENCH, Thomas E.
	2ª
	Porto Alegre
	Globo
	1986

	Desenhista de Máquinas
	PROVENZA, Francesco
	
	São Paulo
	PRO-TEC
	1986


	Unidade Curricular
	Física Aplicada I

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Vetores, Mecânica de Fluidos, Eletrônica e Ótica.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno a compreensão dos conceitos físicos básicos para entendimento dos fenômenos físicos que se relacionem com os processos de fabricação de produtos plásticos e suas implicações energéticas e ambientais. Exercitar a formalização do raciocínio para a solução de problemas práticos.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Física e Realidade
	GONCALVES Filho, Aurelio
	1ª
	São Paulo
	Scipione
	1997

	Física I, II, III, IV
	RESNICK, R & HALLDAY, D.
	6ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	

	Física I, II, III
	MÁXIMO, A & ALVARENGA, B.
	
	São Paulo
	Scipione
	

	Física I
	TIPLER, Paul
	2ª
	Rio de Janeiro
	Guanabara Dois
	

	Física Para Cientistas e Engenheiros
	TIPLER, Paul
	1ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2000


	Unidade Curricular
	Geometria Analítica

	Período letivo
	1ª Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Generalidades sobre vetores, produto entre vetores, planos e retas no espaço, estudo da circunferência, parábola, hipérbole e elipse.

	Objetivo

	Estabelecer conexões entre a geometria plana e suas representações matemáticas, evoluindo até a obtenção da visão espacial dos elementos geométricos.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Geometria Analítica e Cálculo Diferencial e Integral
	CASSOL, Armindo
	
	São Leopoldo
	Unisinos
	1983

	Geometria Analítica
	KINDLE, José.
	
	Rio de Janeiro
	MC GrawHill
	1987

	O Cálculo com Geometria Analítica
	LEITHOLD, Louis
	
	São Paulo
	Harbra
	1982

	Análise Vetorial
	SPIEGEL, Hurray
	
	Rio de Janeiro
	Ao Livro Técnico
	1969

	Geometria Analítica
	STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo
	
	São Paulo
	Makron Books
	1987


	Unidade Curricular
	Informática II

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Introdução aos sistemas gerenciadores de bancos de dados; modelagem e elaboração de bancos de dados.

	Objetivo

	Capacitar o aluno a implementar soluções utilizando sistemas gerenciadores de banco de dados como suporte para suas atividades profissionais, através da seleção da alternativa mais adequada, entre as tecnologias para banco de dados disponíveis.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Introdução a Sistemas de Banco de Dados
	DATE, C. J.
	
	Rio de Janeiro
	Campus
	2000

	Aprenda a projetar seu próprio Banco de Dados
	HERNANDEZ, M. J.
	
	São Paulo
	Makron Books
	2000

	Sistema de Banco de Dados
	KORTH, Henry F.; SILBERSCHATZ, Abraham; SUDARSHAN S.
	
	
	Elsevier
	2006

	Sistemas de Banco de Dados
	NAVATHE, Elmasri
	
	São Paulo
	Pearson Education
	2005


	Unidade Curricular
	Inglês I



	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Verbo to be nos diferentes tempos: presente contínuo, presente simples e futuro; adjetivos, advérbios e verbos como ênfase vocabular; artigos; pronomes pessoais, interrogativos e possessivos; verbo haver; substantivos contáveis e incontáveis.

	Objetivo

	Desenvolver habilidades comunicativas básicas, contextualizando-as no âmbito da área do curso, enfatizando as habilidades de comunicação oral e escrita.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Teaching Business English
	ELLIS,Market & JOHNSON, C.
	
	
	Oxford University Press
	1994

	Business Opportunities
	HOLLET, Vicki.
	
	
	Oxford University Press
	1996

	English Grammar in Use
	MURPHY, Raymond
	
	Inglaterra
	Cambridge University Press
	

	Practical English Usage
	SWAN, Michael
	
	
	Oxford University Press
	1995


	Unidade Curricular
	Introdução à Tecnologia

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	20

	Ementa

	O novo papel da produção: a inserção dos transformadores de plásticos na cadeia produtiva de produtos plásticos; as tendências tecnológicas da indústria de polímeros no plano mundial; a realidade econômica e social do setor de polímeros; estudo sobre as demandas. Estudo conceitual dos cursos profissionalizantes da área afim. Estudo dos aspectos jurídicos do curso atual sob o enfoque da LDB. Ética profissional. Estudo sobre aspectos ambientais voltados ao setor produtivo do plástico.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno desde o início do curso um entendimento amplo do seu curso sob o ponto de vista profissional legal, e o conhecimento do setor de transformação dentro do setor produtivo do plástico.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	PADCT. Relatório PLAPSUL
	Ministério da Ciência e da Tecnologia
	
	Porto Alegre
	
	1999

	Artigo Intitulado “A inserção dos transformadores de plástico na cadeia petroquímica de produtos plásticos”
	PADILHA, G. M. A.; BONTEMPO, J. V.
	
	São Paulo
	Ciência e Tecnologia
	1999

	Ética Profissional
	SÁ, Antônio Lopes de.
	
	São Paulo
	Atlas
	2000


	Unidade Curricular
	Qualidade de Vida II

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Ginástica postural, doenças relacionadas ao trabalho, ergonomia, legislação de segurança no trabalho, análise de postos de trabalho, análise dos postos de trabalho.

	Objetivo

	Desenvolver noções de saúde e segurança no trabalho através das bases da ginástica no trabalho, ergonomia nos postos de trabalho e da legislação vigente em segurança no trabalho.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Ergonomia Prática
	DUL, J.; WEERDMEESTER, B
	
	São Paulo
	Edgar Blücher
	1995

	Ergonomia: Conceitos e Aplicações
	MORAES, Ana Maria.
	
	Rio de Janeiro
	
	1998

	Segurança e Medicina do Trabalho. Manuais de Legislação
	
	
	São Paulo
	Atlas
	1992


	Unidade Curricular
	Química Geral

	Período letivo
	1º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Aspectos quantitativos da química; estrutura atômica, configuração eletrônica dos átomos; propriedades periódicas: potencial de ionização, afinidade do elétron e do raio atômico; ligações químicas: ligação iônica, ligação covalente, ligação metálica e forças intermoleculares; funções inorgânicas e nomenclatura; teoria de oxi-redução; gases; soluções, estado coloidal e propriedades coligativas.

	Objetivo

	Oportunizar ao aluno as bases para o estudo continuado da Química com o objetivo final de conhecer materiais poliméricos.

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Química Geral -Volumes 1 e 2
	BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E
	
	Rio de Janeiro
	Ltc
	

	Química: O Homem e a Natureza
	COVRE, Geraldo Jose
	
	São Paulo
	FTD
	2000

	RUSSEL, John B.
	
	
	
	
	

	Química Geral. – Volumes 1 e 2
	RUSSEL, JOHN B.
	2ª
	São Paulo
	Makron Books
	


	Unidade Curricular
	Cálculo II

	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Diferencial; integrais definidas (cálculo de áreas);equações diferenciais (equações de fluxo).

	Objetivo

	

	Pré-requisitos

	Cálculo I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Cálculo: um novo horizonte. Vol. I. e II
	ANTON. Howard
	6ª
	Porto Alegre
	Bookman
	2000

	Geometria Analítica e Cálculo Diferencial e Integral
	CASSOL, Armindo
	
	São Leopoldo
	Unisinos
	1988

	Cálculo A
	FLEMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss
	5ª
	São Paulo
	Makron
	1992

	O Cálculo com Geometria Analítica
	LEITHOLD, Louis
	
	São Paulo
	Harbra
	1982


	Unidade Curricular
	Ciência dos Materiais I



	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Conceitos de Propriedades Mecânicas; Introdução aos materiais utilizados em Engenharia (metálicos, não-metálicos, cerâmicos, vítreos, compósitos); Degradação e corrosão de materiais; Influência da estrutura e do processamento sobre as propriedades dos materiais; Ensaios com materiais não poliméricos.

	Objetivo

	Relacionar claramente as propriedades dos diversos materiais permitindo que o profissional atue na sua correta seleção tecnicamente e financeiramente.

	Pré-requisitos

	Química Geral

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução
	CALLISTER, Jr., WILLIAN D
	5ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2002

	Materials Science and Engineering an Introduction
	CALLISTER, Jr., WILLIAN D.
	5ª
	
	John Wiley & Sons
	1999

	Princípios de Ciências dos Materiais
	VAN VLACK, L. H.
	
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1980


	Unidade Curricular
	Desenho Técnico II

	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Fundamentos do Projeto; Desenhos de Projetos em CAD; Modelos de Projetos em CAD.

	Objetivo

	Capacitar o aluno ao exercício do desenho e do projeto de elementos para projetos de ferramentaria com o auxilio do Computador (CAD).

	Pré-requisitos

	Desenho Técnico I, Informática II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Desenho Técnico Moderno
	A. SILVA, J. DIAS
	5ª
	
	Lidel
	

	Apostila SolidWorks
	
	
	
	
	2006

	Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica
	Thomas E. French, Charles J. Vierck
	2ª
	São Paulo
	Globo
	1989

	Expressão Gráfica. DesenhoTécnico
	HOELCHER, Randolph P.
	1ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	1978

	Desenho Técnico Básico
	MORAES, Simões
	3ª
	
	Porto
	


	Unidade Curricular
	Estatística Básica

	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Definições estatísticas; Conceitos básicos; Variabilidade; Distribuições de freqüências (normal, binomial); Tipos de controle estatístico; Técnicas de amostragem.

	Objetivo

	Instrumentalizar o aluno com as técnicas da estatística descritiva e inferencial de coleta e análise de dados para embasar as tomadas de decisão em procedimentos por amostragem tais como controle de qualidade.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	A Estatística aplicada às Ciências Sociais
	BARBETTA, Pedro A.
	
	Florianópolis
	UFSC
	1998

	Estatística Aplicada
	DOWNING, Douglas
	
	São Paulo
	Saraiva
	2003

	Métodos estatísticos para melhoria da qualidade
	KUME, Hitoshi
	
	São Paulo
	Gente
	1993

	Estatística
	SPIEGEL, Murray R.
	
	São Paulo
	Pearson
	2006


	Unidade Curricular
	Física Aplicada II

	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Oscilações, movimentos ondulatórios, luz, calor e noções de Termodinâmica.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno a compreensão de conceitos físicos necessários para o futuro entendimento dos fatores físicos que permeiam testes de caracterização de materiais poliméricos e seus processos de produção na 3a geração.

	Pré-requisitos

	Física Aplicada I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Física I, II
	KELLER, Frederick; GETTYS, Edward, SKOVE, Malcon
	
	São Paulo
	Makron Books
	

	Curso de Física
	MÁXIMO Alvarenga B.
	1ª
	São Paulo
	Scipione
	2002

	Física I, II, III, IV
	RESNICK, R & HALLYDAY, D.
	
	Rio de Janeiro
	Ltc
	

	Física para Cientistas e Engenheiros Vol. 1: Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica.
	TIPLER, Paul
	
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2000


	Unidade Curricular
	Inglês II


	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Verbos modais; tempos passado simples e presente perfeito; preposições; verbos regulares e irregulares; conectores.

	Objetivo

	Desenvolver habilidades comunicativas referentes às estruturas verbais, contextualizando todas as atividades no âmbito da área do curso, enfatizando a comunicação escrita.

	Pré-requisitos

	Inglês I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	English Dictionary for Speakers of Portuguese
	
	
	São Paulo
	Martins Fontes
	1999

	Dicionário de Inglês-Português e Português Inglês
	MARQUES, Amadeu; DRAPER, David.
	
	São Paulo
	Ática
	1992

	Essential Grammar in Use
	MURPHY, Raymond.
	
	London
	CUP
	1998


	Unidade Curricular
	Metrologia I

	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Instrumentos para medidas diretas; Instrumentos para medidas indiretas; Instrumentos para medidas angulares.

	Objetivo

	Apresentar noções sobre controle geométrico, dando-lhe condições para operar aparelhos de medição geométrica de forma correta, além de familiarizar o aluno com os principais instrumentos de controle geométrico ao simular situações reais de medição de grandezas geométricas.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Medida, normalização e qualidade – Aspectos da história da metrologia no Brasil
	DIAS, José Luciano de Mattos.
	
	São Paulo
	INMETRO
	1998



	Manual de Instrumentos para Metrologia Dimensional – Utilização, Manutenção e Cuidados
	
	
	
	Mitutoyo
	

	Metrologia dimensional – teoria e prática
	SANTOS Jr, Manuel Joaquim dos & IRIGOYEN, Eduardo Roberto Costa
	2ª
	Florianópolis
	UFSC
	1995

	Metrologia Dimensional
	SANTOS JÚNIOR, M. J. dos
	
	Porto Alegre
	UFRGS
	1995

	Vocabulário internacional de termos fundamentais e gerais de metrologia
	INMETRO
	2ª
	São Paulo
	INMETRO
	2000


	Unidade Curricular
	Química Orgânica

	Período letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Reconhecimento funções orgânicas, nomenclatura; introdução às reações orgânicas, reações ácido-base em química orgânica, isomeria plana e espacial (estereoquímica); estrutura e propriedades físicas e químicas dos compostos orgânicos; reações químicas principais dos compostos orgânicos.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno o embasamento necessário ao entendimento da estrutura química e propriedades dos materiais poliméricos.

	Pré-requisitos

	Química Geral

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Química Orgânica
	ALLINGER, N.
	2ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	1976

	Química Orgânica
	SOLOMONS, T.W.G.
	 7ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2001

	Química Orgânica
	MORRISON, R. & BOYD R.
	4ª
	
	Lisboa
	1972


	Unidade Curricular
	Cálculo III

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Noções básicas sobre erros, sistemas lineares, ajuste de curvas; Equações diferenciais.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de desenvolver e entender operações de cálculo vetorial, equações do plano e tridimensional.

	Pré-requisitos

	Cálculo II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Geometria Analítica
	KINDLER, José
	
	Rio de Janeiro
	Mc graw- Hill
	1971

	O Cálculo com Geometria Analítica; Vol. 2
	LEITHOLD, Louis
	
	São Paulo
	Harbra
	1982

	Análise Vetorial
	SPIECEL, Murray
	
	Rio de Janeiro
	Ao Livro Técnico
	1969


	Unidade Curricular
	Ciência dos Materiais III

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Metais Ferrosos; Metais não-ferrosos; Diagramas de Fases; Tratamentos Térmicos; Defeitos Internos.

	Objetivo

	Correlacionar as propriedades mecânicas obtidas com a aplicação de diferentes tratamentos térmicos realizados nos metais.

	Pré-requisitos

	Física Aplicada I, Química Geral, Ciência dos Materiais I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução
	CALLISTER, W. D. Jr.
	5ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2002

	Tratamentos Térmicos dos Materiais Metálicos
	CHIAVERINI, V.
	5ª
	Rio de Janeiro
	ABM
	2002.

	Noções de Tratamentos Térmicos
	HÖLTZ, O. A.
	1ª
	Porto Alegre
	Sagra-DC Luzzatto
	1990

	Princípios de Ciência e Engenharia dos Materiais
	SMITH, W. F.
	
	Portugal
	McGraw-Hill
	1998

	Princípios de Ciência dos Materiais
	VAN VLACK, L. H.
	
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1980


	Unidade Curricular
	Ciência dos Polímeros I

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Introdução histórica sobre polímeros; matérias-primas para a fabricação de polímeros (síntese de monômeros); Definições: classificação, nomenclatura, peso molecular, estrutura física, configuração cis e trans, conformação e estereoisomeria; síntese de polímeros; morfologia; propriedades dos principais polímeros.

	Objetivo

	Estudar os polímeros desde sua origem até tipos de síntese, estado amorfo e propriedades.

	Pré-requisitos

	Física Aplicada I, Química Orgânica

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Textbook of Polymer Science
	BILLMEYER, Fred W.
	2ª
	
	Intercise
	1973

	Introdução a Polímeros
	MANO, E. B.; MENDES
	2ª
	São Paulo
	Edgard Blucher
	1999

	Polímeros como Materiais de Engenharia
	MANO, E. B.; MENDES
	
	São Paulo
	Edgard Blucher
	1991


	Unidade Curricular
	Comunicação e Expressão

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Estudo da linguagem e da comunicação, textualidade, dificuldades gramaticais ligadas à produção textual.

	Objetivo

	Levar o aluno a ter condições de se expressar corretamente, de forma oral e escrita, em diferentes situações de comunicação decorrentes de sua realidade social.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Platão. Para Entender o Texto: Leitura e Redação
	FIORIN, José l. & SAVIOLI, Francisco
	7ª
	São Paulo
	Moderna
	1997

	Como Fazer Propostas e Relatórios
	LEIGH, Andrew.
	
	São Paulo
	NOBEL
	2001

	Nossa Gramática: Teoria e Prática
	SACCONI, Luiz Antônio
	
	São Paulo 
	Atual
	2001

	Redação e Textualidade
	VAL, Maria da Graça Costa
	2ª
	São Paulo
	Martins Fontes
	1999


	Unidade Curricular
	Desenho Técnico III

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Expressão gráfica em computadores; instrução com assistência do computador.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno o aprendizado, através de programas CAD, de técnicas de projeto de produtos e seus respectivos ferramentais com o auxílio de computador.

	Pré-requisitos

	Desenho Técnico II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Apostila SolidWorks 
	
	
	
	
	2006

	Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica
	FRENCH, Thomas. VIECK Charles
	2ª
	São Paulo
	Globo
	1989

	Manual do fabricante do software CAD
	
	
	
	
	


	Unidade Curricular
	Inglês III

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Narração do passado, com ênfase nos marcadores de seqüência e estruturas gramaticais do passado imperfeito, simples e perfeito; perguntas indiretas, adjetivos e advérbios como termos descritivos; verbos frasais; imperativo – chave para compreensão de manuais e normas.

	Objetivo

	Desenvolver habilidades comunicacionais referentes ao discurso indireto, relação pronominal e condicionalidade, contextualizando todas as atividades no âmbito da área do curso enfatizando a comunicação oral e escrita.

	Pré-requisitos

	Inglês II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Teaching Business English
	ELLIS, Market & JOHNSON, C.
	
	
	Oxford University Press
	1994

	English Dictionary for Speakers of Portuguese
	
	
	
	Password
	1999

	Business Opportunities
	HOLLET, Vicki
	
	
	Oxford University Press,
	1996

	Essential Grammar in Use
	MURPHY, Raymond
	
	England
	Cambridge University Press
	1998


	Unidade Curricular
	Mecânica dos Sólidos I

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Tração e compressão entre os limites elásticos, análise das tensões e das deformações, força cortante e momento fletor, torção, centro de gravidade, momento de inércia.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de dimensionar componentes, estruturas e ferramentas por meio da análise das tensões e deformações dos materiais utilizados em sua fabricação.

	Pré-requisitos

	Física Aplicada II, Cálculo II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Resistência dos materiais
	BEER, Ferdinand P. & JHONSTON Jr., E. Russel
	
	
	Markon Books
	1995

	Resistência dos materiais
	GOMES, Sergio Concli,
	
	São Leopoldo
	Unisinos
	1986

	Resistência dos materiais
	NASH, William A.
	
	São Paulo
	McGraw Hill
	1982


	Unidade Curricular
	Métodos e Técnicas de Pesquisa



	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Projeto de pesquisa; natureza do conhecimento científico; noções gerais sobre a pesquisa; apresentação do trabalho científico.

	Objetivo

	Articular a reflexão da disciplina em questão com as demais do currículo do curso, no que tange aos seus mecanismos lógico-formais e teórico-metodológicos. Iniciação a elaboração de trabalhos científicos em parceria com outros componentes curriculares.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	A formação do Espírito Científico
	BACHELARD, Gastão
	
	Rio de Janeiro
	Contra Ponto
	1996

	Metodologia Científica
	CERVO, Amado, l & BERVIAN Pedro Alcino
	5ª
	São Paulo
	Prentice Hall
	2003

	Desafios Modernos da Educação
	DEMO, Pedro
	
	Petrópolis
	Vozes
	1993

	A Estrutura das Revoluções Científicas
	KUHN, Thomas
	
	São Paulo
	Perspectiva
	2000

	Metodologia do Trabalho Científico
	SEVERINO, Antônio Joaquim
	21ª ed
	São Paulo
	Cortez
	2001


	Unidade Curricular
	Termodinâmica dos Materiais

	Período letivo
	3º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Conceitos fundamentais: propriedades de uma substância pura: 1ª Lei da Termodinâmica, 2ª Lei da Termodinâmica, irreversibilidade e disponibilidade; Ciclos Termodinâmicos, Estudos de sistemas termodinâmicos em processamento de plásticos.

	Objetivo

	Instrumentalizar o aluno de conhecimentos que lhe permitam compreender os processos termodinâmicos que ocorrem no processamento dos polímeros.

	Pré-requisitos

	Física Aplicada I, Física Aplicada II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Termodinâmica
	FAIRGS, Virgil M.
	
	
	Ao Livro Técnico
	

	Fundamentos da Termodinâmica
	VANWILEN, G.J. & SANTAG, G.
	
	São Paulo
	Edgard Blucher
	2001




	Unidade Curricular
	Elementos de Máquinas

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Elementos de Fixação; Elementos Elásticos; Elementos de Transmissão; Elementos de Apoio; Lubrificação.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de identificar e especificar os principais elementos de máquinas utilizados em fabricação mecânica.

	Pré-requisitos

	Metrologia I, Ciência dos Materiais III, Desenho Técnico III

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Elementos de Maquinas
	MELCONIAN
	
	São Paulo
	Érica
	1990

	NSK Rolamentos (Motion & Control NSK)
	
	
	
	
	

	SKF Manual de Produtos Nacionais- Rolamentos
	
	
	
	
	


	Unidade Curricular
	Ensaios Tecnológicos

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Ensaio de tração; ensaio de compressão; ensaio de flexão; ensaio de dureza; ensaio de fluência; ensaio de torção; ensaio de impacto.

	Objetivo

	Relacionar as propriedades dos materiais nos diferentes ensaios tecnológicos, permitindo que o futuro profissional atue na sua correta seleção técnica e financeira.

	Pré-requisitos

	Ciência dos Polímeros I, Ciência dos Materiais III, Mecânica dos Sólidos I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução
	CALLISTER, W. D. Jr.
	5ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2002

	Ensaios dos Materiais
	GARCIA, A. & SPIM, J.A. & SANTOS, C.A.
	
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2000

	Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos
	SOUZA, S. A.
	
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1974

	Princípios de Ciência dos Materiais
	VAN VLACK, L. H.
	
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1980


	Unidade Curricular
	Inglês IV

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Orações relativas, infinitivos e gerúndios; orações temporais; orações condicionais e modais; tempo futuro; tempos passivos; discurso direto e indireto.

	Objetivo

	Desenvolver estratégias para a aquisição de competências de leitura e compreensão de artigos técnicos e científicos, bem como, para a comunicação no mundo do trabalho em Língua Inglesa.

	Pré-requisitos

	Inglês III

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título 
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	English Dictionary for Speakers of  Portuguese
	Pasword
	
	São Paulo
	Martins Fontes
	1999

	Essential Grammar in Use
	MURPHY,Raymond
	
	England
	Cambridge University Press
	1998.

	Essential Grammar in Use
	MURPHY,Raymond
	
	England
	Cambridge University Press
	1994

	New Interchange Series
	RICHARDS, Jack
	
	England
	Cambridge University Press
	1999


	Unidade Curricular
	Mecânica dos Fluídos

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Conceitos fundamentais da mecânica dos fluídos; definição de fluído; sistemas e volumes de controle; sistemas de unidades utilizados. Estática dos fluídos, métodos de análise e tipos de escoamento. Aplicações ao projeto de sistemas hidrostáticos e hidrodinâmicos que compõem as ferramentas de moldagem.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de compreender os fenômenos relacionados ao escoamento dos fluidos visando o projeto de ferramentas e seus dispositivos.

	Pré-requisitos

	Física Aplicada II, Termodinâmica dos Materiais, Cálculo III

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Introdução à Mecânica dos Fluídos
	FOX, Robert, W. & McDONALD, Alan T.
	
	Rio de Janeiro
	Ltc
	1988

	Mecânica dos Fluídos
	SHAMES, Irving H.
	1ª
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1973

	Mecânica dos Fluídos
	SHAMES, Irving H.
	2ª
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1973


	Unidade Curricular
	Mecânica dos Sólidos II

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Módulo de resistência, análise de tensões em vigas e efeitos da torção em estruturas.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de compreender os fenômenos relacionados à análise de tensões em materiais de fabricação mecânica visando o projeto de ferramentas.

	Pré-requisitos

	Cálculo III, Mecânica dos Sólidos I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Resistência dos materiais
	NASH, William A.
	
	São Paulo
	McGraw Hill
	1982

	Introdução a Mecânica dos Sólidos
	POPOV, Egor Paul
	
	São Paulo
	Edgard Blücher
	


	Unidade Curricular
	Processos de Transformação A

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Processos de extrusão e sopro. Princípios do projeto de roscas, matrizes e moldes. Correlação entre parâmetros de processos e projeto de equipamentos com as propriedades do polímero e do produto final.

	Objetivo

	Compreender os processos de extrusão e extrusão-sopro relacionando-os com as ferramentas mecânicas utilizadas no processo.

	Pré-requisitos

	Ciência dos Polímeros I, Termodinâmica dos Materiais

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Polymer Extrusion
	Chris Rauwendall
	4ª
	Munich
	Hanser
	2001

	Understanding Extrusion
	Chris Rauwendall
	
	Munich
	Hanser
	1998


	Unidade Curricular
	Transmissão de Calor

	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Modos e transferência de calor e sua origem; Propriedades termodinâmicas e de transporte relevantes; Equações de conservação de energia e de taxas de transferência de calor. Camada limite: térmica e hidrodinâmica.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno condições de compreender os fenômenos relacionados à transferência de calor aplicáveis ao projeto de ferramentas.

	Pré-requisitos

	Termodinâmica dos Materiais 

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Fenômenos de Transporte
	BIRD, Stewant
	
	
	
	

	Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa
	INCROPERA & DEWITT
	4ª
	Rio de Janeiro
	
	1998

	Processos de Transmissão de Calor
	KERN, D.
	
	Rio de Janeiro
	Editora Guanabara Dois
	

	Princípios da Transmissão de Calor
	KVITH, F.
	
	São Pulo
	Edgard Blücher
	


	Unidade Curricular
	Usinagem I


	Período letivo
	4º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Definição e importância da ajustagem, generalidades da ajustagem, ferramentas utilizadas, método de utilização de ferramentas de ajustagem de moldes e matrizes, aulas práticas de ajustagem.

	Objetivo

	Fundamentar o conhecimento necessário para a compreensão dos conceitos, tipos e importância dos processos de usinagem, utilizando aulas práticas e teóricas dos processos. Compreender os fenômenos envolvidos nos processos de usinagem. Estabelecer relações entre os elementos envolvidos nesses fenômenos. Capacitar o tecnólogo a enfrentar, na prática industrial, situações que envolvam a aplicação dos conceitos adquiridos.

	Pré-requisitos

	Ciência dos Materiais III, Desenho Técnico III

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Manual Prático do Mecânico
	CUNHA, L.S.
	
	São Paulo
	Hemus
	2002

	Tecnologia da Usinagem dos Materiais
	DINIZ, A.E.; MARCONDES, F.C.; COPPINI, N.L.
	3a
	São Paulo
	Artliber
	2001

	Fundamentos da Usinagem dos Metais 
	FERRARESI, D.
	11a
	São Paulo
	Edgar Blücher
	2003

	MANUAL TÉCNICO DE USINAGEM
	Sandvik Coromant
	
	
	Sandvik Coromant
	

	Ferramentas de Corte I e II
	STEMMER, C.E.
	4ª
	Florianópolis
	UFSC
	1995


	Unidade Curricular
	Custos e Orçamentos

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Conceitos básicos de custos; Classificação de custos; Sistemas de Custeio: por processo, por atividade (ABC), por ordem de produção; Estrutura de orçamentos; exemplos de elaboração e montagem de planilhas de orçamentos.

	Objetivo

	Capacitar os alunos para a elaboração de orçamentos de ferramentas para a indústria de transformação de polímeros.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Custos e Preços - Formação e Análise
	COGAN, Samuel
	1ª
	São Paulo
	Pioneira
	1999

	How to make injection molds
	MENGES, Georg & MOHREN, Paul
	
	Munich
	HANSER
	1993

	ABC - Custeio Baseado em Atividades
	NAKAGAWA, Masayuki
	
	São Paulo
	Atlas
	

	A Revolução dos Custos
	SHANK, Jhon K. & GOVINDARAJAN, Vijay
	
	Rio de Janeiro
	Campus
	


	Unidade Curricular
	Formação e Condução de Equipes

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Relações hierárquicas no trabalho; Trabalho dentro dos conceitos modernos; Formação de Equipes, Condução de Equipes; Manutenção do trabalho em equipe; Dinâmica de grupo; Ética profissional.

	Objetivo

	Instrumentalizar os alunos para que desempenhem funções de liderança sabendo formar, conduzir e motivar equipes, contextualizando conhecimentos teóricos e práticos com as tendências administrativas atuais.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Relações Desumanas no trabalho 
	GERINGER, Max.
	
	Salvador:
	Casa de Qualidade
	1998

	A Empresa Flexível
	GEWIRTZ, David.
	
	Rio de Janeiro
	Rocco
	1998

	A Quinta Disciplina
	SENGER, Peter.
	
	São Paulo
	Best Seller
	1990


	Unidade Curricular
	Fundamentos de Projetos de Ferramentas

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Tipos de ferramenta para transformação de polímeros, seus materiais e processos de fabricação; moldes de injeção; moldes de sopro; matrizes de extrusão; projeto de conjuntos e peças; custos de produção e orçamentos.

	Objetivo

	Instrumentalizar os alunos com o conhecimento necessário ao projeto de ferramentas, tais como, moldes de injeção e sopro e matrizes para extrusão.

	Pré-requisitos

	Elementos de Máquinas

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Aços e ferros fundidos
	Chiaverini, Vicente
	
	São Paulo
	ABM
	1990

	How to make injection molds
	Menges & Mohren
	
	Munich
	Hanser
	1993

	Moldes para Plásticos
	Provenza, Francesco
	
	São Paulo
	PROTEC
	1995


	Unidade Curricular
	Gestão da Qualidade Ambiental

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Estudo do ciclo dos produtos relacionados à reciclagem; Sistema de gestão ambiental: norma ISO 14000 (especificação, diretrizes, princípios e sistemas técnicos); Desenvolvimento de Programas de gerenciamento ambiental por empresas.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno o entendimento da relação da sua atividade com o ambiente, seus efeitos e formas de minimizar o impacto com base na legislação vigente.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Gestão Ambiental na empresa
	DONAIRE, Denis
	2ª
	
	Atlas
	1999

	Normas ABNT ISSO-14000: Sistema de Gestão Ambiental
	ABNT
	
	Rio de Janeiro
	ABNT
	

	Como se prepara as normas ISO-1400
	VALLE, Cyro Eyer do
	2ª
	São Paulo
	Pioneira
	2000


	Unidade Curricular
	Inglês Instrumental I



	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	20

	Ementa

	Skimming, scaninning, previsão, inferência, seletividade e informação não-verbal como estratégias de leituras; estudo vocabular de palavras-cognatas, formação de palavras e vocabulário técnico; estrutura textual vista através de marcadores de seqüência, indicadores de tempo, lugar, modo e freqüência, bem como palavras de ligação; comparação, tempos verbais básicos e modalidade como ênfase.

	Objetivo

	Desenvolver estratégias para aquisição de competências de leitura, compreensão e produção textual de textos técnicos e científicos para comunicação no mundo do trabalho em Língua Inglesa.

	Pré-requisitos

	Inglês IV

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Business Opportunities
	HOLLET, Vicki
	
	
	Oxford University Press
	1994

	Essential Grammar in Use
	MURPHY, Raymond
	
	England
	Cambridge University Press
	1998

	Teaching Business English
	ELLIS, Market & JOHNSON, Christian
	
	
	Oxford University Press
	1994

	The International Newsmagazine
	
	
	New York
	NEWSWEEK
	


	Unidade Curricular
	Mecanismos

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Mecânica aplicada, rodas de fricção; variadores de velocidade; embreagens; cames; sistema biela-manivela; volantes; reguladores.

	Objetivo

	Possibilitar ao aluno o conhecimento necessário para compreender os mecanismos de movimentação através da análise cinemática e dinâmica dos mesmos e sua aplicação em moldes e matrizes.

	Pré-requisitos

	Elementos de Máquinas

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Mecânica Aplicada
	PROVENZA, Francesco
	
	
	PROTEC
	1985


	Unidade Curricular
	Metrologia II

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Tolerância; Calibradores; Sistema de Tolerância e Ajustes; Campos de Tolerância; Classes de ajustes; Tolerância Geral no Trabalho.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno a compreensão de conceitos relativos a ajustes e tolerâncias.

	Pré-requisitos

	Metrologia I, Usinagem I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Tolerâncias, ajustes, desvios e análise de dimensões
	AGOSTINHO, Oswaldo Luiz; RODRIGUES, Antonio Carlos dos Santos & LIRANI, João
	6ª
	São Paulo
	Edgard Blücher
	1995


	Unidade Curricular
	Processos de Transformação B

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	80

	Ementa

	Processo de transformação de termoplásticos por injeção, com enfoque na resolução de problemas de moldagem e testes (try-out) dos moldes.

	Objetivo

	Proporcionar ao aluno o conhecimento do processo de transformação de termoplásticos por injeção, com enfoque principal na resolução de problemas de moldagem e testes (try-out) dos moldes.

	Pré-requisitos

	Processos de Transformação A, Transmissão de calor

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Injected Molding
	Dominick P. Rossato
	
	
	Handbook
	

	Injected Molding Machine
	Johan Weber
	
	
	
	

	Injected Molding
	Walter Michaeli
	
	
	
	

	Plastic Part Design for Injected Components
	Robert Malloy
	
	
	
	


	Unidade Curricular
	Usinagem II

	Período letivo
	5º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Classificação dos processos e das máquinas de usinagem; terminologia e conceitos básicos sobre os movimentos e as relações geométricas do processo de usinagem; ferramentas para usinagem e os processos convencionais: torneamento, plainamento, fresamento, furação, mandrilamento, brochamento, serramento, rosqueamento e processos de acabamento; fluidos de corte.

	Objetivo

	Fundamentar o conhecimento necessário para a compreensão dos conceitos, tipos e importância dos processos de usinagem, permitindo a compreensão dos fenômenos envolvidos nos processos de usinagem ao estabelecer entre os elementos envolvidos nesses fenômenos. Capacitar o tecnólogo a enfrentar, na prática industrial, situações que envolvam a aplicação dos conceitos adquiridos.

	Pré-requisitos

	Usinagem I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Manual Prático do Mecânico
	CUNHA, L. S.
	
	São Paulo
	Hemus
	2002

	Tecnologia da Usinagem dos Materiais
	DINIZ, A.E.; MARCONDES, F.C.; COPPINI, N.L.
	3a
	São Paulo
	Artliber
	2001

	Fundamentos da Usinagem dos Metais
	FERRARESI, D.
	11a
	São Paulo
	Edgar Blücher
	2003

	Custos de Usinagem.
	NOVASKI, O.
	
	Campinas
	UNICAMP
	1991

	Controlo Numérico Computadorizado
	RELVAS, C.
	2ª
	
	Publicações Técnicas
	2002

	Ferramentas de Corte I
	STEMMER, C.E.
	4ª
	Florianópolis
	UFSC
	1995


	Unidade Curricular
	Hidráulica e Pneumática

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Princípios básicos: conservação da energia, pressão, vazão, Lei de Pascal, transmissão hidráulica de força e energia; Fluidos, reservatórios e acessórios; Bombas; Válvulas; Elementos lógicos; Atuadores hidráulicos; Simbologia; Circuitos básicos.

	Objetivo

	O aluno desenvolverá a capacidade para entender e diferenciar os sistemas hidráulicos e pneumáticos quanto a sua aplicação nas máquinas; reconhecer as diferenças que tornam um sistema mais adequado à determinada aplicação que outro; reconhecer componentes de cada sistema (nomenclatura e função) e terá condições de ler, interpretar e montar circuitos hidráulicos e pneumáticos com efeitos específicos sobre os processos em que se aplicam.

	Pré-requisitos

	Mecânica dos Fluidos, Mecanismos 

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Tecnologia Pneumática Industrial Apostila M1001 BR
	
	
	
	
	2002

	Tecnologia Hidráulica Industrial, Apostila M2001-1 BR
	
	
	
	
	2001


	Unidade Curricular
	Inglês Instrumental II

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	20

	Ementa

	Estruturas passivas e tempos perfeitos como ênfase gramatical para aprimorar a capacidade de leitura e interpretação de textos técnico-científicos; organização textual; os diferentes tipos de textos e suas características; produção textual de cartas comercias, curriculum vitae e relatórios.

	Objetivo

	Ampliar as competências de leitura, compreensão e produção textual de textos comerciais, técnicos e científicos para comunicação no mundo do trabalho em Língua Inglesa.

	Pré-requisitos

	Inglês instrumentas I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Business Opportunities
	HOLLET, Vicki
	
	Oxford
	Oxford University Press
	1996

	New Interchanges Series
	RICHARDS, Jack
	
	England
	Cambridge University Press
	1999

	Teaching Business English
	ELLIS, Market & JOHNSON, Christian
	
	Oxford
	Oxford University Press
	1994


	Unidade Curricular
	Manufatura de Ferramentas Assistida por Computador

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Utilização de CAM com enfoque principal em estratégias de usinagem; trajetória de ferramentas; linguagem G.

	Objetivo

	Desenvolver o conhecimento para a utilização de softwares de CAM para a fabricação em máquinas CNC, de peças para moldes e matrizes.

	Pré-requisitos

	Desenho Técnico III, Usinagem I

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Tecnologia da Usinagem dos Materiais
	Dino Ferraresi
	
	
	
	

	Ferramentas de Corte I e II
	G.E. Stemer
	
	
	
	

	Manual EdgeCAM 2006
	
	
	
	
	

	Manual SolidCAM 2006
	
	
	
	
	


	Unidade Curricular
	Métodos e Processos

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	40

	Ementa

	Conceitos de micro e macroorganização; Estudo de Métodos: objetivos; metodologia do projeto; economia de movimentos; movimentos fundamentais; técnicas de registro e análise. Medida do trabalho: estudo de tempos; avaliação do ritmo; tempo padrão; amostragem do trabalho. Ergonomia: sistema homem-máquina; antropometria; mostradores, comandos e controles; ambientes de trabalho. Arranjo Físico: conceitos gerais, princípios básicos; fatores abordados no estudo do arranjo físico: estudo do fluxo de trabalho; dimensionamento de áreas; implantação; acompanhamento e controle.

	Objetivo

	Proporcionar o conhecimento dos métodos e processos utilizados no mundo do trabalho para aumentar a produtividade do processo produtivo de moldes e matriz para polímeros.

	Pré-requisitos

	Usinagem II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Organização e Métodos: integrando comportamento, estrutura, tecnologia e estratégia
	ARAUJO, L. C. G. de
	
	São Paulo
	Atlas
	1985

	Ergonomia: projeto e produção
	IIDA, I.
	
	São Paulo
	Blucher
	1997

	Administração da Produção
	SLACK, N., CHAMBERS, S., HARLAND, C., HARRISON, A. e JOHNSTON, R.
	
	São Paulo
	Atlas
	1997

	Manual de layout : arranjo físico
	VIEIRA, A. C. G.
	
	Rio de Janeiro
	CNI
	1981


	Unidade Curricular
	Processos de Fabricação Mecânica I

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Forjamento; Laminação; Trefilação; Estampagem; Repuxamento; Metalurgia do Pó.

	Objetivo

	Proporcionar o conhecimento dos processos de conformação mecânica na obtenção de peças de engenharia como instrumento de fabricação de peças alternativo a usinagem. Apresentar processos de fabricação utilizados na produção de moldes e matrizes.

	Pré-requisitos

	Usinagem II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução
	CALLISTER, W. D. Jr.
	5ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2002

	Soldagem Fundamentos e Tecnologia
	MARQUES, P. V.; MODENESI, P. J.; BRACARENSE, A.Q.
	
	Belo Horizonte
	UFMG 
	2005

	Conformação Mecânica
	SCHAEFFER, L.
	2ª
	Porto Alegre
	Imprensa Livre
	2004


	Unidade Curricular
	Projeto de Ferramentas

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Execução de projeto mecânico de ferramentas, soluções mais comuns, desenvolvimento de dispositivos mecânicos de movimentação dos componentes das ferramentas, estudos de casos, ferramentas especiais.

	Objetivo

	Instrumentalizar os alunos com o conhecimento necessário ao projeto mecânico de ferramentas, tais como, dispositivos mecânicos de movimentação de seus componentes, estudos de casos e ferramentas especiais.

	Pré-requisitos

	Desenho Técnico III, Fundamentos de Projetos de Ferramentas

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Moldes de Injeção
	CRUZ, Sérgio da
	
	São Paulo
	Hemus
	

	Injection Molds: 108 proven designs
	GASTROW, Hans
	
	New York
	Hanser
	1993

	How To Make Injection Molds
	MENGES, Georg & MOHREN Paul
	
	New York
	Hanser
	1993


	Unidade Curricular
	Usinagem III

	Período letivo
	6º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Critérios para decisão sobre o uso de tornos convencionais e CNC ou fresadoras convencionais e centros de usinagem. Características de cada tipo de máquina quanto à precisão, rapidez e produtividade. Situações em que a usinagem convencional é mais adequada aos prazos apertados. Repetibilidade das máquinas CNC, elaboração de programas por digitação ou via CAM, preparação de peças nas máquinas convencionais para posterior uso no CNC. Set-up de máquinas convencionais e CNC. Ciclos básicos do comando: faceamento, furação etc.

	Objetivo

	Fundamentar o conhecimento necessário para a decisão sobre o uso de máquinas como tornos convencionais e CNC, fresadoras convencionais, centros de usinagem e de eletroerosão, através da prática operacional, conforme as características de cada tipo de máquina quanto à precisão, rapidez, repetibilidade e produtividade.

	Pré-requisitos

	Usinagem II

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Manual de Programação da Máquina de Eletroerosão Engemaq Modelo NC 200 L
	
	
	
	
	

	Manual de Programação do Torno CNC Emco Turn 120
	
	
	
	
	

	Manual de Programação e Operação CNC Siemens 810 D (Parte Integrante da Documentação que acompanha o Centro de Usinagem ROMI Modelo Discovery 760)
	
	
	
	
	


	Unidade Curricular
	Projeto de Graduação

	Período letivo
	7º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	

	Objetivo

	Sedimentar os conhecimentos obtidos ao longo do curso e desenvolver a capacitação do aluno na geração de soluções através da execução de um trabalho prático coerente com o perfil do curso.

	Pré-requisitos

	

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Manual para a Elaboração de Projetos e Relatórios de Pesquisas, Teses, Dissertações e Monografias
	BASTOS, L. R.; PAIXÃO, L.; FERNANDES, L. M.; DELUIZ, N.
	6ª
	Rio de Janeiro
	Ltc
	2004.


	Unidade Curricular
	Plano de Negócios

	Período letivo
	7º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Empreendedorismo, características do comportamento empreendedor, plano de negócios.


	Objetivo

	O aluno deverá ser capaz de reconhecer as características do comportamento empreendedor e de estruturar de forma sucinta um plano de negócios, despertando e observando suas possíveis características comportamentais empreendedoras.

	Pré-requisitos

	Custos e Orçamentos

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	APRENDER A EMPREENDER
	
	
	
	Fundação Roberto Marinho
	

	Manual do Plano de Negócios, EMPRETEC
	
	
	
	Sebrae
	


	Unidade Curricular
	Processos de Fabricação Mecânica II

	Período letivo
	7º Semestre
	Carga Horária
	60

	Ementa

	Remoção térmica; Remoção química; Remoção eletroquímica.

	Objetivo

	Possibilitar ao aluno o conhecimento necessário para e aplicar os conceitos relativos à remoção térmica, remoção química e remoção eletroquímica de materiais.

	Pré-requisitos

	Hidráulica e Pneumática

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Tecnologia da Usinagem dos Metais
	DINIZ, A. ET ALL
	3ª
	São Paulo
	Artliber
	2001

	Fundamentos da Usinagem dos Metais
	FERRARESI, D.
	9ª
	São Paulo
	Edgar Blücher
	1995

	Ferramentas de Corte I
	STEMMER, C. E.
	4ª
	Florianópolis
	UFSC
	1995

	Ferramentas de Corte II
	STEMMER, C. E.
	2ª
	Florianópolis
	UFSC
	1995


	Unidade Curricular
	Projeto de Ferramentas II

	Período letivo
	7º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Estudo e soluções no Projeto de Ferramentas com utilização de sistemas CAE (Engenharia Auxiliada por computador) no projeto de moldes para o processo de injeção de termoplásticos.


	Objetivo

	Proporcionar o conhecimento do Método de Elementos Finitos para que o aluno possa compreender e utilizar os sistemas CAE (Engenharia Auxiliada por computador) no projeto de moldes para o processo de injeção de termoplásticos.

	Pré-requisitos

	Projetos de Ferramentas

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	How to make injection molds
	Menges & Mohren
	
	Munich
	Hanser
	1993

	Injection Molding
	Walter Michaeli
	
	
	
	

	Plastic Parts Design for Injected Components
	Malley
	
	
	
	


	Unidade Curricular
	Usinagem IV

	Período letivo
	7º Semestre
	Carga Horária
	100

	Ementa

	Treinamento no Centro de Usinagem CNC; Treinamento na Eletroerosão por penetração; Execução de um molde simples.

	Objetivo

	Desenvolver os conhecimentos relativos ao manuseio de máquinas operatrizes CNC para a fabricação de moldes e matrizes, utilizados em indústria de transformação de termoplásticos, bem como a linguagem de máquina para a execução de programas CNC.

	Pré-requisitos

	Usinagem III

	Bibliografia Básica (títulos, periódicos, etc.)

	Título
	Autor
	Edição
	Local
	Editora
	Ano

	Manufacturing of Dies and Molds–– Annals of the CIRP
	ALTAN, T., LILLY, B. AND YEN, Y.
	
	
	
	2001

	Fabricação de Moldes e Matrizes, Guia de Aplicação
	Sandvik Coromat
	
	
	Sandvik Coromat
	

	Manual de Programação da Máquina de Eletroerosão Engemaq Modelo NC 200 L
	
	
	
	
	

	Manual de Programação e Operação CNC Siemens 810 D (Parte Integrante da Documentação que acompanha o Centro de Usinagem ROMI Modelo Discovery 760)
	
	
	
	
	


2.2.6 Processo Seletivo para ingresso no curso

	O processo seletivo começa com a divulgação na comunidade através de cartazes colocados em pontos chaves da cidade e enviados para outras instituições da região. 

O CEFET-RS mantém à disposição dos interessados, na Coordenadoria de Comunicação e Certificações, exemplares do Catálogo do CEFET-RS, assim como folders, fluxogramas e outras informações a respeito dos cursos oferecidos pela instituição.

O edital do processo seletivo é publicado no Diário Oficial da União, no Jornal Vale dos Sinos e Correio do Povo, jornal de maior circulação na cidade de Porto Alegre, na página WEB do CEFET-RS divulgando o número de vagas por curso/turno, os prazos, os documentos necessários, as taxas e as formas de inscrição.

No período de inscrições o edital, onde encontram-se as informações sobre a instituição, sobre o curso e sobre o processo seletivo, está disponível no site www.cefetrs.edu.br

O requisito geral de ingresso para todos os Cursos de Tecnologia é ter concluído o Ensino Médio ou equivalente até a data da matrícula.

O processo seletivo ocorre uma vez por ano sendo composto por provas objetivas em todas as disciplinas do ensino médio com exceção de português onde, além da prova objetiva, é exigida uma redação. A prova é igual para todos os cursos de tecnologia, mas são atribuídos pesos diferentes a cada disciplina conforme a peculiaridade de cada curso. O número de questões por disciplinas são assim distribuídas: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira (10), Matemática (10), Física (10), Química (10), Biologia (06), História (08), Geografia (08) e Língua Inglesa (08).

As disciplinas são classificadas em grupos para receberem pesos diferentes conforme o curso, por exemplo, o Curso de Fabricação Mecânica tem os seguintes grupos: G1 (Matemática, Física e Química), G2 (Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, Língua Inglesa e Redação); G3 (História, Geografia e Biologia), cujos pesos são: G1 = 4, G2 = 3, G3 = 3. 

É desclassificado o candidato que estiver ausente a uma parte da prova ou que tiver aproveitamento nulo em qualquer dos grupos de disciplinas. Paralelamente a isto, a prova de redação é eliminatória para os candidatos que adquirirem grau zero na mesma.

Ocorrendo empate na classificação, dar-se-á a preferência ao candidato que:

· Obtiver o maior número de pontos na prova de Química;

· Obtiver o maior número de pontos na prova de Matemática;

· Obtiver maior número de pontos na prova de Física;

· Tiver maior idade.

A correção da prova objetiva é feita por leitura ótica de cartão e a de redação é feita por uma equipe de professores de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira que recebe um treinamento especial para este fim.


2.3 Práticas pedagógicas

Primeiro Semestre

	Disciplina: Cálculo I
	Código: SA211

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Diana Vega Marona

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Desenho Técnico I
	Código: SA341

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: David Garcia Neto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho em prancheta


	Disciplina: Física Aplicada I
	Código: SA261

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 04
	Nº de aulas semestrais: 80

	Professor: Carlos Ernesto Levandowski

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Geometria Analítica
	Código: SA221

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Diana Vega Marona

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Pesquisa bibliográfica e na Internet

- Projeto elaborado junto aos alunos


	Disciplina: Informática II
	Código: SA311

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Gilberto João Pavani

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade prática no laboratório de informática


	Disciplina: Inglês I
	Código: SA121

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Ieda Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho prático com textos

- Atividade em laboratório de informática

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Introdução à Tecnologia
	Código: SA321

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 01
	Nº de aulas semestrais: 20

	Professor: Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada e visita aos laboratórios


	Disciplina: Qualidade de Vida II
	Código: SA391

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais:60

	Professor: Marcelo Soares Ochoa

	Metodologia:

- Aula expostivo-dialogada


	Disciplina: Química Geral
	Código: SA241

	Semestre: 1º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Maria Denise Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


Segundo Semestre

	Disciplina: Cálculo II
	Código: SA212

	Semestre: 2º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Diana Vega Marona

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Ciência dos Materiais I
	Código: SA362

	Semestre: 2º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Desenho Técnico II
	Código: SA342

	Semestre: 2º
	Nºde aulas semanais: 04
	Nº de aulas semestrais: 80

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork, David Garcia Neto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Aula prática em laboratório CAD

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Estatística Básica
	Código: SA232

	Semestre: 2º
	Nºde aulas semanais: 04
	Nº de aulas semestrais: 80

	Professora: Carlos Ernesto Levandowski

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Física Aplicada II
	Código: SA262

	Semestre: 02º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Carlos Ernesto Levandowski

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogadas

- Projeto de aprendizagem

- Estudo de caso


	Disciplina: Inglês II
	Código: SA122

	Semestre: 02º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Ieda Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho prático com textos

- Atividade em laboratório de informática

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Metrologia I
	Código: SA332

	Semestre: 2º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professora: Carlos Alberto Schuch Bork, Francisco Firmino de Sales Basto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade de laboratório


	Disciplina: Química Orgânica
	Código: SA252

	Semestre: 2º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Maria Denise Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividades de laboratório


Terceiro Semestre

	Disciplina: Cálculo III
	Código: SA213

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professora: Diana Vega Marona

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Apresentação de trabalhos


	Disciplina: Ciências dos Materiais III 
	Código: SA363

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professora: Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade em laboratório


	Disciplina: Ciência dos Polímeros I
	Código: SA413

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 04
	Nº de aulas semestrais: 80

	Professor: César Pedrini Neto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Comunicação e Expressão
	Código: SA113

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Maria Helena Campos de Bairros

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Desenho Técnico III
	Código: SA343

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professora: Carlos Alberto Schuch Bork, David Garcia Neto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividades de laboratório CAD

- Seminário


	Disciplina: Inglês III
	Código: SA123

	Semestre: 03º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professora: Ieda Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho prático com textos

- Atividades em laboratório de informática

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisa
	Código: SA3A3

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Adriano Amarante

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Termodinâmica dos Materiais
	Código: SA373

	Semestre: 3º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade de laboratório

- Resolução de exercícios


Quarto Semestre

	Disciplina: Elementos de Máquinas
	Código: SA3E4

	Semestre: 4º
	Nº de aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Francisco Firmino Salles Basto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Aula prática em laboratório

- Resolução de exercícios práticos

- Pesquisa


	Disciplina: Ensaios Tecnológicos
	Código: SA354

	Semestre: 4º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Demonstração e trabalho prático

- Resolução de exercícios

- Atividade em laboratório


	Disciplina: Inglês IV
	Código: SA124

	Semestre: 4º
	Nº de aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professora: Ieda Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho prático com textos

- Atividade em laboratório de informática

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Mecânica dos Fluidos
	Código: SA3C4

	Semestre: 4º
	Nº de aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada


	Disciplina: Mecânica dos Sólidos II
	Código: SA3B4

	Semestre: 4º
	Nº de aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade de laboratório


	Disciplina: Transmissão de Calor
	Código: SA384

	Semestre: 4º
	Nº de aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Palestra ministrada por professor da instituição ou convidado


	Disciplina: Usinagem I
	Código: SA3D4

	Semestre: 4º
	Nº de aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada;

- Aula prática em laboratório de usinagem


Quinto Semestre

	Disciplina: Custos e Orçamentos
	Código: SA515

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: John Carlos Soprana

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Resolução de exercícios práticos


	Disciplina: Formação e Condução de Equipe
	Código: SA535

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professora: Marli Bueno Bonini

	Metodologia:

- Aula expositiva dialogada

- Trabalho direcionado em grupo


	Disciplina: Fundamentos de Projetos de Ferramentas
	Código: SA3G5

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade em laboratório de informática


	Disciplina: Gestão da Qualidade Ambiental
	Código: SA525

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Assis Francisco de Castilhos

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade em laboratório de reciclagem

- Estudo de caso

- Pesquisa bibliográfica e na Internet

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Inglês V
	Código: SA125

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 01
	Nº de aulas semestrais: 20

	Professora: Ieda Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho prático com textos

- Atividade em laboratório de informática

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Mecanismos
	Código: SA3E5

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Francisco Firmino de Sales Basto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade em laboratório

- Seminário

- Palestra técnica


	Disciplina: Metrologia II
	Código: SA335

	Semestre: 5º
	Nº de aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Francisco Firmino de Sales Basto

	Metodologia:

- Exposição dialogada

- Trabalho individua

- Trabalho em grupo

- Atividade em laboratório de metrologia


	Disciplina: Processos de Transformação B
	Código: SA425

	Semestre: 5º
	Nº de aulas semanais: 04
	Nº de aulas semestrais: 80

	Professor: César Pedrini Neto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividades práticas em laboratório

- Estudo de caso

- Seminário


	Disciplina: Usinagem II
	Código: SA3D5

	Semestre: 5º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork, Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Aula prática

- Atividade de laboratório de usinagem


Sexto Semestre

	Disciplina: Hidráulica e Pneumática
	Código:SA3J6

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Francisco Firmino de Sales Basto

	Metodologia:

- Atividade prática em laboratório de hidráulica e pneumática

- Pesquisa bibliográfica e na Internet
- Resolução de exercícios


	Disciplina: Inglês VI
	Código: SA126

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 01
	Nº de aulas semestrais: 20

	Professora: Ieda Oliveira

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Trabalho prático com textos

- Atividade em laboratório de informática


	Disciplina: Manufatura de Ferramentas Assistida por Computador
	Código: SA3H6

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork

	Metodologia:

- Aula expositiva-dialogada

- Estudo de casos

- Atividades em laboratório de CAM

- Atividades práticas em laboratório CNC


	Disciplina: Métodos e Processos
	Código: SA546

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 02
	Nº de aulas semestrais: 40

	Professor: Gilberto João Pavani

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Pesquisa bibliográfica e na Internet


	Disciplina: Projeto de Ferramentas I
	Código: SA3K6

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Aulas práticas em laboratório CAD/CAM

- Pesquisa bibliográfica e na Internet


	Disciplina: Processos de Fabricação Mecânica I
	Código: SA3I6

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Francisco Firmino de Sales Basto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade prática em laboratório

- Resolução de exercícios


	Disciplina: Usinagem III
	Código: SA3D6

	Semestre: 6º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork, Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade práticas em laboratório CNC


Sétimo Semestre

	Disciplina: Plano de Negócios
	Código: SA557

	Semestre: 7º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Luciano de Jesus Ferreira Peixoto

	- Aula expositivo-dialogada

- Pesquisa bibliográfica e na Internet


	Disciplina: Projeto de Ferramentas II
	Código: SA3K7

	Semestre: 7º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Mauro César Rabuski Garcia

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Pesquisa bibliográfica e na Internet


	Disciplina: Projeto de Graduação 
	Código: SA3L7

	Semestre: 7º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork, Mauro César Rabuski Garcia, Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Pesquisa bibliográfica e na Internet
- Realização de trabalho utilizando todos os laboratórios do curso


	Disciplina: Processos de Fabricação Mecânica II
	Código: SA3I7

	Semestre: 7º
	Nºde aulas semanais: 03
	Nº de aulas semestrais: 60

	Professor: Francisco Firmino de Sales Basto

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Pesquisa bibliográfica e na Internet


	Disciplina: Usinagem IV
	Código: SA3D7

	Semestre: 7º
	Nºde aulas semanais: 05
	Nº de aulas semestrais: 100

	Professor: Carlos Alberto Schuch Bork

	Metodologia:

- Aula expositivo-dialogada

- Atividade práticas em laboratório CNC

- Pesquisa bibliográfica e na Internet


2.3.1 Flexibilidade Curricular

	A flexibilidade curricular está implícita no sistema de matrícula por disciplina uma vez que o aluno traça a sua trajetória curricular segundo a sua disponibilidade de tempo desde que preserve um mínimo de horas-aula, conforme prevê a Organização Didática dos Cursos Superiores de Tecnologia.

No primeiro semestre, o aluno, obrigatoriamente, cursará todas as disciplinas oferecidas, conforme organização didática vigente.

Há também o restritivo da observação dos pré-requisitos para cada uma das disciplinas e o tempo máximo para a conclusão do curso. A determinação de pré-requisitos foi estabelecida no Projeto de Criação do Curso, baseado no conhecimento previamente estabelecido a respeito das disciplinas, tendo sido posteriormente ajustado pelo Colegiado, durante a implantação do Curso, tendo sido estas modificações submetidas e aprovadas pelo Conselho Consultivo da IFE.

São aceitos conhecimentos formais adquiridos em outros cursos superiores, encurtando assim o tempo para a finalização do curso. Para tal o aluno deve, nos prazos próprios, formalizar um processo na Coordenação de Registros Escolares onde contenha o requerimento padrão,  o histórico do curso, o conteúdo programático e a carga horária da disciplina já cursada com aprovação noutro curso superior. A carga horária e os conteúdos devem ser iguais ou superiores a 80% da disciplina para a qual deseja aproveitamento de estudos. Existe um regulamento aprovado pelo Conselho Técnico Profissional para este procedimento, o qual se encontra em anexo.

Não está prevista nenhuma certificação intermediária. Este procedimento era previsto nos Cursos Técnicos da Instituição é já foi revogado na Instituição pelo desinteresse dos alunos em utilizar este recurso devido as características regionais.




2.3.2 Sistema de avaliação do processo de ensino-aprendizagem

	A avaliação de processo de ensino–aprendizagem fundamenta-se na Organização Didática dos Cursos Superiores de Tecnologia deste Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas, aprovada consoante a portaria número 260/ 2001.

Critérios de Aprovação

Compreende a avaliação ao longo do semestre letivo e a apuração da assiduidade.

Quanto ao aproveitamento na disciplina, média aritmética simples das notas obtidas nos dois períodos do semestre igual ou superior a 6 (seis).
Quanto à assiduidade, freqüência igual ou superior a 75% das aulas previstas na respectiva disciplina.
A reprovação numa disciplina impede a matrícula nas disciplinas que a exigem como pré – requisito. No caso de oferecimento disciplinas em semestres alternados, se há reprovação, o aluno pode cursá-las em turno inverso ou esperar que elas sejam novamente oferecidas no seu turno.

Apuração da nota

O semestre letivo é dividido em 2 (dois) períodos, em cada um dos quais é atribuída ao aluno uma nota, resultante da avaliação do conteúdo trabalhado, através de instrumentos proporcionais à carga horária da disciplina. Até 2 (duas) horas/aula semanais, um instrumento; mais de 2(duas) horas/aulas semanais, 2(dois) instrumentos. A falta de uma ou mais notas será considerada equivalente a zero.

Na disciplina de Projeto de Graduação, ouvido o colegiado do curso, pode ser admitida uma única avaliação ao final do semestre, correspondendo aos dois períodos.

Prova Optativa

Independente do seu rendimento, ao final do semestre letivo, o aluno tem direito a uma prova optativa, abrangendo o conteúdo referente ao período em que obteve menor nota. O resultado, quando superior, substitui a menor nota. Se inferior, aquela é mantida.

Na disciplina de Projeto de Graduação não há direito à prova optativa.

Instrumentos de avaliação

São, preferencialmente, de forma escrita, sempre que a natureza da disciplina permitir. São divulgados aos alunos, com comentários pertinentes e, a critério do professor, entregues definitivamente aos alunos. Ao professor que opta pela guarda das provas, cabe a responsabilidade de resguardá-las pelo prazo de 90 (noventa) dias após o término do semestre letivo.

Segunda Chamada

Abrangendo os mesmos conteúdos da primeira chamada, é oportunizada ao aluno somente nos casos regulamentados em lei, em que estiver representando o CEFET-RS ou em que o professor achar por bem deferir o requerimento.

O aluno deve encaminhar o requerimento à Diretoria da Unidade, preenchido em formulário próprio, dentro de dois dias úteis após o retorno às aulas. O pedido deve ser feito individualmente para cada disciplina, acompanhado da justificativa da falta, devidamente comprovada, sendo facultado ao professor o direito de indeferir os pedidos, excetuando-se os casos acima mencionados.

A aplicação da prova de segunda chamada deve ser feita antes do final do período subseqüente ao daquele em que o aluno fez a requisição.

Quando a falta ocorrer no último período, a prova deve ser aplicada e o resultado comunicado ao aluno no mínimo 48 horas antes da prova optativa.

Revisão de prova

É concedida ao aluno que discorda dos resultados obtidos, mediante requerimento por escrito, ao coordenador do curso, até dois dias letivos após a vista das provas e divulgação dos resultados. O coordenador do curso encaminha a solicitação ao professor da disciplina, a quem compete a revisão.

O não acolhimento desta primeira solicitação dá margem a uma nova solicitação à Diretoria da Unidade, até 2 (dois) dias letivos após a data do parecer do coordenador do curso.

Deferido o pedido feito à Diretoria da Unidade, a revisão é efetivada por uma comissão constituída pelo professor da disciplina, mais dois professores, preferencialmente da mesma disciplina, por um servidor da Coordenação de Planejamento e Avaliação do Ensino, que tem o prazo de 5 dias letivos para pronunciar-se sobre a manutenção ou majoração da nota.


2.4 Estágio Curricular

	Regulamento do Estágio Curricular

Alterado pela Portaria nº 431/2003 do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas.
CAPÍTULO I

DA DENOMINAÇÃO E CARACTERÍSTICAS

Art. 1º  Denomina-se Estágio Curricular as atividades de aprendizado social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante, através da participação em situações reais de vida e trabalho do seu meio, sob a coordenação da Instituição de Ensino.

Art. 2°  O Estágio Curricular, desenvolvido de forma obrigatória para os Cursos Técnicos e em conformidade ao previsto nos planos de Cursos Superiores de Tecnologia, será considerado atividade didático-pedagógica, podendo ser realizado de forma seqüencial ou concomitante, podendo ser desenvolvido em entidades públicas ou privadas, que tenham condições de proporcionar prática profissional no ramo específico de habilitação do aluno, excetuando-se a docência.

§ 1°  Ouvido o Coordenador do Curso, será permitida a concomitância a partir da primeira certificação para os Cursos Técnicos, e a partir do terceiro semestre para os Cursos Superiores de Tecnologia, devendo o estágio ser realizado em atividades relacionadas às competências e habilidades já adquiridas ou disciplinas cursadas, ressalvada a hipótese da permanência de menores de 18 anos de idade em locais considerados penosos, perigosos ou insalubres.

§ 2º  Para a realização do estágio seqüencial o aluno deverá efetivar sua matrícula na Instituição.

§ 3º  O prazo máximo para conclusão do estágio curricular, quando os cursos técnicos e o próprio estágio forem organizados por módulos, não poderá exceder a 5 anos após a conclusão do 1º módulo.

Art. 3º  O Estágio Curricular poderá ser realizado na própria Escola, em áreas que tenham condições de oferecer ao aluno experiência e situações de trabalho necessárias à sua formação.

Art. 4°  O Estágio Curricular, quando realizado, tanto em caráter obrigatório ou opcional, deverá ser concluído com rendimento satisfatório como condição indispensável à obtenção do diploma.

Art. 5º  O estágio Curricular deverá proporcionar ao estudante atividade de treinamento, integração, aperfeiçoamento técnico, cultural, científico e de relacionamento humano, devendo, necessariamente, compatibilizar e correlacionar estas atividades à  habilitação profissional pretendida.

Parágrafo único – As atividades, desenvolvidas sob supervisão, poderão ser, entre outras:

I -
Execução ou controle técnico de trabalhos profissionais, orientação e coordenação de equipes de instalações, montagens, operações, reparos e/ou manutenção;

II -
Assistência técnica e assessoria ao estudo de viabilidade e desenvolvimento de projetos e pesquisas aplicadas ou nos trabalhos de vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e consultoria, exercendo, entre outras, as seguintes atividades:

a) coleta de dados de natureza técnica;

b) desenho de detalhes, representação gráfica e cálculos;

c) elaboração de orçamento de materiais e equipamentos, instalações e recursos humanos;

d) detalhamento de programas de trabalho, mediante observação de normas técnicas, de higiene, de segurança e ambientais;

e) aplicação de normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;

f) execução de ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de qualidade dos materiais, peças e conjuntos;

g) regulagem de máquinas, aparelhos e instrumentos técnicos.

III -
Execução, fiscalização, orientação e coordenação direta de serviços de manutenção e reparo de equipamentos, instalações e arquivos técnicos específicos, bem como condução e treinamento das respectivas equipes;

IV - 
Assistência técnica na compra, venda e utilização de equipamentos e materiais especializados, assessorando, padronizando, mensurando e orçando;

V -
Elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional;

VI -
Outras atribuições, desde que compatíveis com sua formação curricular.

Art. 6°  O Estágio Curricular desenvolver-se-á no período mínimo de um semestre letivo, podendo ser integralizado na mesma empresa, ou mais de uma, desde que tenha um período mínimo de 30 dias em cada empresa.

Parágrafo único No caso de o estagiário integralizar a carga mínima prevista no plano do curso, antes do período mínimo previsto no caput, o estágio poderá ser considerado como encerrado mediante solicitação do aluno.

Art. 7º  A carga horária mínima para o Estágio Curricular dos cursos implantados a partir da Lei 9.394/96, corresponderá a 20% (vinte por cento) do total da carga horária para as habilitações de nível técnico e de 10% (dez por cento) para aquelas de nível tecnológico.

§ 1°  Os planos dos cursos superiores de tecnologia poderão oferecer ao aluno a realização de Estágio Curricular e/ou Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).

§ 2º  Os alunos matriculados nos Cursos Superiores de Tecnologia deverão submeter-se aos planos vigentes.

§ 3º  Estas alterações entram em vigor a partir desta data.

Art. 8º  O Estágio Curricular poderá ser renovado, caso o estagiário queira desconsiderar o primeiro, revalidando-o por igual tempo, na mesma ou em outra empresa, porém o tempo máximo de permanência em estágio é de 12 meses.

§ 1º
O segundo estágio será considerado como Estágio Curricular.

§ 2º 
Excepcionalmente, a critério do Diretor da DIREC ou dos Coordenadores da CIEE ou da CIEC/UNED, será permitido ao estagiário permanecer em estágio durante o tempo máximo de 18 meses, nos casos em que se verifique simultaneamente as duas condições abaixo:

a) a empresa possuir um programa institucionalizado de estágio de reconhecida qualidade;

b) a empresa manifestar a intenção de efetivar a contratação do estagiário após a conclusão do seu estágio.

Art. 9º  Caberão à Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias, através da Coordenação de Integração Escola/Empresa da sede (CIEE) ou da Coordenação de Integração Empresarial e Comunitária (CIEC) na UNED de Sapucaia do Sul, as atividades de articulação e cadastramento dos campos de estágio, a coordenação do processo de recrutamento e seleção, bem como o encaminhamento de candidatos.

CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 10º  Para a realização do estágio em entidades empresariais, públicas ou privadas, é necessário a existência de instrumento jurídico – Acordo de Cooperação de RH e Termo de Compromisso de Estágio - que estabeleça o ajuste entre a Empresa e o CEFET-RS, caracterizando e definindo o campo de estágio, bem como as peculiaridades de sua realização.

Art. 11º  Sempre com interveniência do CEFET-RS, será celebrado Acordo de Cooperação de RH e Termo de Compromisso de Estágio entre o estudante e a parte concedente do estágio, no qual se farão constar direitos e obrigações do estagiário e da empresa. O estagiário e a empresa deverão ser informados que o estágio só poderá iniciar quando esse documento for assinado por todas as partes envolvidas. Além do Termo de Compromisso de Estágio, será exigida uma Ficha de Solicitação de Estágio, assinada pelo aluno, empresa, supervisor de estágio, coordenador do curso, CIEE ou CIEC, para dar ciência da área de atuação e a Ficha de Ingresso do Estagiário na Empresa.

Art. 12º  A realização do Estágio Curricular pelo estudante não acarretará vínculo empregatício de qualquer natureza.

Parágrafo único – O CEFET-RS, no entanto, poderá considerar, como Estágio Curricular, as atividades desenvolvidas pelo estudante, com vínculo empregatício, desde que satisfaçam as demais exigências deste Regulamento, bastando para isso ser solicitado ao CIEE ou CIEC, através da Ficha de Solicitação de Estágio, apresentação da Carteira de Trabalho, com cópia do registro do contrato de trabalho e da identificação do portador.

Art. 13º  O estagiário poderá receber bolsa, ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, ressalvado o que dispuser a legislação trabalhista e previdenciária, bem como deverá ter seguro contra acidentes pessoais a seu favor, custeado pela entidade concedente.

CAPÍTULO III

DO ESTÁGIO NA PRÓPRIA INSTITUIÇÃO

Art. 14º  O estágio Curricular deverá ser desenvolvido, prioritariamente, em entidades empresariais, mas, observada a correlação das atividades com a formação do estudante, poderá ser desenvolvido no próprio CEFET-RS.

Art. 15º  Para perfeita caracterização dos campos de estágio no CEFET-RS, os setores interessadas em admitir estagiários deverão apresentar à CIEE ou à CIEC, Projeto de Estágio Curricular, acompanhado de relação das atividades a serem desenvolvidas pelo aluno, carga horária, número de estagiários pretendido e critérios de seleção de candidatos.

CAPÍTULO IV

DA SISTEMÁTICA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

Art. 16º  O acompanhamento e a avaliação das atividades de Estágio Curricular serão feitos através do controle sistemático das fichas a seguir, bem como pela análise do relatório de estágio. Caberá à CIEE ou à CIEC fornecer ao estagiário cópia do presente Regulamento, acompanhado da seguinte documentação:

a) Ficha de avaliação do estagiário na empresa;

b) Formulário para preenchimento do relatório.

Art. 17º  Após a conclusão do período de estágio, o estudante deverá apresentar ao CEFET-RS relatório consubstanciado de suas atividades, o qual terá as seguintes finalidades:

a) Informar as Unidades do CEFET-RS em que o estagiário estiver matriculado sobre a atuação deste em termos profissionais;

b) Possibilitar à CIEE e CIEC a atualização de seus registros no que se refere ao acompanhamento da prática profissional do estagiário.

c) Proporcionar a Diretoria de Ensino, através da Coordenação de Planejamento e de Avaliação do Ensino (UNISEDE) ou do Setor Pedagógico (UNED), realimentação de dados para aprimoramento do Currículo Pleno;

d) Permitir à Diretoria da Unidade Sede e da UNED, através da Coordenação de Registros Escolares, a complementação dos processos de alunos, no que se refere à realização do estágio e à expedição do diploma.

Parágrafo único – Em se tratando de estágio concomitante, o aluno estagiário só  deverá entregar o relatório para avaliação após a sua aprovação na última série regular.

Art. 18º  Com a finalidade de proceder a análise e a avaliação do relatório, haverá duas comissões, uma na Unidade Sede e outra na UNED, designada por portaria do Diretor Geral do CEFET-RS, composta pelos seguintes elementos:

a) Presidente da Comissão de Avaliação de Estágio;

b) Representante da CIEE ou CIEC;

c) Representante da Coordenação de Planejamento e de Avaliação do Ensino da Unidade Sede ou do Setor Pedagógico da UNED;

d) Professor(a) de Língua Portuguesa, indicado pelo Presidente da Comissão;

e) Representante do Curso a que se vincula o estagiário.

Art. 19º  O estagiário deverá relatar suas atividades em formulário próprio, fornecido pelo Presidente da Comissão de Avaliação de Estágio.

§ 1º
Junto com o relatório, o aluno deverá encaminhar ao Presidente da Comissão de Avaliação de Estágio, devidamente preenchidas, a Ficha da Avaliação, Ficha de Solicitação de Estágio e cópia da Carteira de Identidade, Título de Eleitor e Certificado de Reservista para o sexo masculino.

§ 2º
Se o aluno estagiar em mais de uma instituição, deverá apresentar relatórios em separado, com as folhas carimbadas e rubricadas pela entidade concedente, bem como Ficha de Avaliação correspondente a cada período.

Art. 20º  A Comissão, para analisar o relatório, observará e examinará:

a) A compatibilidade das atividades relatadas com as descritas na Ficha de Solicitação do Estágio;

b) Clareza de comunicação, objetividade, bem como correção lingüística, considerando todas as exigências do presente Regulamento;

c) A propriedade dos dados contidos nas fichas entregues pelo estagiário, juntamente com o relatório;

d) A existência da rubrica do supervisor do estagiário em todas as páginas e a assinatura na última com  o carimbo da unidade concedente.

§ 3º
Uma vez aprovado o relatório e satisfeitas as condições estabelecidas neste Regulamento, caberá à Comissão encaminhá-lo à Coordenação de Registros Escolares, para que seja expedido o atestado de conclusão do Curso e, posteriormente, o Diploma.

§ 4º
Se o relatório não for aprovado, o Presidente da Comissão de Avaliação de Estágio dará conhecimento ao aluno sobre o necessário para que se cumpram as exigências previstas neste Regulamento, com base no parecer da Comissão.

CAPÍTULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 21º  O presente Regulamento passa a ser utilizado como instrumento legal para avaliação de todos os relatórios de estágio apresentados ao CEFET-RS, a partir da data de sua aprovação.

Parágrafo único – As prerrogativas deste Regulamento são extensivas a todos os alunos concluintes dos Cursos de Educação Profissional desta Instituição Federal de Ensino.

Art. 22º  Será considerado extinto o Termo de Compromisso de Estágio firmado entre o CEFET-RS, o estagiário e a unidade concedente, quando, na sua vigência, for apresentado o relatório de conclusão. Este fato será imediatamente comunicado pelo CIEE ou CIEC à unidade concedente.

Art. 23º  O estágio no ensino médio, em conformidade com o art. 82 da Lei 9.394 e MP 1.726 de 3/11/98, poderá ser realizado a partir da efetivação da matrícula no 3º ano, para o desenvolvimento das atividades constantes no ANEXO 1 desse regulamento, sendo que os mesmos serão, preferencialmente, intermediados pelos agentes de integração privado.

Art. 24º  Este Regulamento entrará em vigor a partir da data de sua publicação, sendo revogadas as disposições em contrário.

Art. 25º  Os casos omissos neste Regulamento serão decididos pelo Diretor Geral do CEFET-RS.




2.5 Trabalho de Conclusão de Curso

	Regulamento do Projeto de Graduação

Art.1o – A disciplina de Projeto de Graduação é uma atividade didática obrigatória em todos os cursos de tecnologia do CEFET-RS  com uma  carga horária mínima de 60 horas.

Art.2o – Os objetivos do Projeto de Graduação são sedimentar no aluno os conhecimentos obtidos ao longo do curso e desenvolver sua capacitação e auto-confiança na geração de soluções através da execução de um projeto prático a nível laboratorial ou industrial.

Art.3o - As metas do Projeto de Graduação são conceber, implantar, testar e/ou avaliar total ou parcialmente um sistema pertinente à  área de atuação do formando.

Art.4o - O Projeto de Graduação é realizado individualmente ou em pequenos grupos conforme decisão do curso, o qual pressupõe atividades ao longo de dois semestres letivos, nas quatro etapas caracterizadas a seguir.

I - Seleção do tema, conforme  procedimentos abaixo descritos:

· Empresas, centros de P&D, laboratórios da Instituição, professores ou alunos enviam ao colegiado sugestões de temas de projeto obedecendo as diretrizes  e formas estabelecidas;

· Uma comissão indicada pelo coordenador analisa os temas propostos quanto ao conteúdo e exeqüibilidade no tempo e disponibilidade de recursos;

· A comissão, na primeira semana letiva do semestre, divulga os temas oferecidos;

· O tema do Projeto de Graduação é escolhido pelo aluno no decorrer do primeiro período do seu penúltimo semestre letivo no curso.

· O aluno em contato com o proponente do tema, escolhe e busca um professor para orientação.

· O aluno faz um anteprojeto do seu trabalho e apresenta ao professor da disciplina que o avaliará.

· Cada professor orientador terá como cota máxima a orientação de 3 (três) trabalhos.

II - Planejamento:

Pela prévia participação em uma disciplina de Planejamento de Trabalho Técnico-Científico  ou equivalente o aluno obtém subsídios para elaborar e formatar um projeto. 

III – Desenvolvimento:

No transcorrer do último semestre, atuando diretamente na empresa, em centro de tecnologia ou nos laboratórios da instituição, sob supervisão do orientador, o aluno desenvolverá seu trabalho buscando executar  o planejado e seguindo as diretrizes da disciplina " Projeto de Graduação".

O trabalho encerra-se com a apresentação do relatório técnico do projeto e sua apresentação oral.

IV – Avaliação:

A avaliação dar-se-á com base no relatório técnico apresentado e na apresentação pública.

A comissão de avaliação de cada trabalho será assim formada:

· responsável pela disciplina " Projeto de Graduação " ou alguém designado por este;

· orientador;

· avaliador ( especialista designado para avaliação do relatório );

O processo de avaliação ocorrerá no final do semestre num período máximo de duas semanas.

Ao iniciar a primeira semana o professor da disciplina entregará a cópia do relatório ao Avaliador. Nesta primeira semana este analisará o trabalho segundo os critérios estabelecidos.

A apresentação de todos os trabalhos é realizada na segunda semana obedecendo um calendário definido com antecedência.

Cada apresentação, junto com os questionamentos e outras formalidades, terá 55 min assim distribuídos:

5 min - Professor da disciplina faz a apresentação do aluno, orientador (co-orientador), tema, local de realização de trabalho e a comissão de avaliação; 

35 min - Aluno apresenta de forma objetiva a metodologia, os resultados alcançados e as conclusões;

15 min - Questionamentos pelos presentes.

O responsável da disciplina de posse dos formulários de avaliação apresentados pelo orientador, avaliador e seu próprio, com base na apresentação do aluno, emitirá a nota da disciplina Projeto de Graduação.

Devido às peculiaridades desta disciplina, o aluno não terá direito à avaliação optativa.

Art.5o – Quanto aos aspectos didáticos, o Projeto de Graduação pressupõe o envolvimento de duas disciplinas. O conteúdo didático das disciplinas é o que segue:

I -  Planejamento de Trabalho Técnico-Científico ou equivalente ( mínimo 20 horas-aula )

Conteúdo: metodologia de planejamento, orientação de pesquisa bibliográfica, regras de elaboração de documentos técnicos, brainstorming, orientação sobre preparação e apresentação de palestra, subdivisão de trabalho, estabelecimento de cronograma e orçamentação de projeto.

Atividade: realizar o planejamento do seu trabalho seguindo diretrizes da disciplina e informações fornecidas pelo orientador; condução de um brainstorming; apresentação de uma palestra sobre assunto associado ao tema.

Avaliação: participação nas atividades (brainstorming, seminário), relatório de planejamento, formulário de avaliação do orientador.

II -  Projeto de Graduação ( mínimo 60 horas )

Conteúdo: aplicação prática dos conceitos e orientações de todo curso.

Atividade: execução técnica do trabalho planejado; elaboração do relatório técnico do projeto.

Avaliação: conforme descrito no Art. 4o , inciso IV.

Art.6o – Quanto aos aspectos administrativos deve-se considerar o seguinte:

I - O Projeto de Graduação deve ser executado pelo aluno no seu último semestre letivo.

II - O responsável pela disciplina "Projeto de Graduação" deve sobretudo preocupar-se com o cumprimento dos planos e prazos, bem como o atingir uma adequada profundidade técnico/científica, através de um sistemático contato com orientador e aluno.

III - O orientador do Projeto de Graduação poderá ser:

·  Professor  de curso superior;

·  Aluno de pós-graduação que esteja realizando trabalho de dissertação de mestrado ou tese de doutorado;

·  Engenheiro ou tecnólogo com experiência na área.

IV - Dependendo da necessidade ou conveniência, poderá ser designado um co-orientador. Este elemento tem por função dar ao aluno a assistência rotineira e/ou para tópicos especiais.

V - Deverão ser estabelecidos orientações, por escrito, para:

·  Formulação de temas;

·  Orientação do trabalho;

·  Conteúdo do relatório;

· Avaliação.




2.6 Política de avaliação do Curso

	O CEFET-RS entende a avaliação como procedimento inerente a toda e qualquer atividade pedagógica. Desde a implantação dos Cursos de Tecnologia  preocupou-se com o acompanhamento do trabalho em termos de processo, promovendo reuniões com professores, supervisão e coordenação para refletir sobre a realidade e tomar decisões adequadas.

Presentemente, propõe-se ao estabelecimento de avanços no sentido de uma política de avaliação favorável à maior eficiência e eficácia do processo de ensino-aprendizagem, visando à formação de profissionais devidamente preparados para enfrentar os desafios do mercado de trabalho em uma sociedade desigual que busca, com a educação, resgatar valores de ordem econômica, embasados em princípios morais e éticos consagrados.




2.7 Política de integração do ensino e articulação com a sociedade

	As ações relacionadas à pesquisa e articulação com a sociedade são dirigidas pela Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias ( DIREC ) como já foi descrito no início deste documento.

Em 1996, dentro da DIREC, foi criada a Coordenação de Pesquisa e Produção, órgão encarregado de promover e coordenar as atividades no campo de pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias, bem como exercer as atividades relacionadas com o atendimento, controle e execução de serviços solicitados a  esta instituição.

Em 1998 a Coordenação de Pesquisa e Produção passou a se chamar de Coordenação de Consultoria, Pesquisa, Produção e Eventos que, em Dezembro de 2002, deu lugar ao Núcleo de Pesquisa (NUPES), com um gestor para todo o CEFET-RS e dois co-gestores, um para unidade sede e outro para UNED Sapucaia.

O Núcleo de Pesquisas (NUPES) tem um espaço físico próprio com sete salas individuais para os doutores/pesquisadores da instituição para o desenvolvimento de projetos e pesquisas. Elas são dotadas de mobiliário, impressoras e computadores com acesso à internet.

O Núcleo de Pesquisa em 2002/2003, desenvolveu as seguintes atividades ligadas à pesquisa:

· Através do Laboratório de Celulose e Efluentes (LACE) foram realizados os projetos de polpação de farelo de trigo, tratamento de efluentes do beneficiamento de subprodutos animais, tratamento de efluentes utilizando o sistema conjugado UASB–PAE, tratamento de efluentes industriais da galvanoplastia;

· Implantação do Laboratório de Combustíveis (LACOM) ligado ao curso de Química para análise de qualidade de combustíveis;

· Em convênio com a Universidade Católica de Pelotas (UCPEL) está sendo desenvolvida a pesquisa sobre Ocorrência da Bifurcação de Hopf em Sistemas Elétricos de Potência e tem um projeto de pesquisa encaminhado junto a ANEEL sobre desenvolvimento de Software de Previsão de Cargas;

· Pesquisa sobre Máximo Carregamento em Sistemas de Energia Elétrica também em parceria com a UCPEL.

· Estágios, visitas técnicas de alunos, cursos básicos, parcerias diversas de cooperação assim como projetos de pesquisa aplicada incluindo alunos, professores e empresas, conforme descrito anteriormente.




2.8 Empresa Júnior

	O Centro Federal de Educação Tecnológica não tem Empresa Júnior, mas tem uma atividade de mesma natureza em que o emprendedorismo é alvo a ser atingido. Trata-se da incubadora empresarial Tecnológica NYNHO.

A incubadora empresarial tecnológica é um projeto que iniciou suas atividades em 20 de junho de 2001, está institucionalizado no CEFET-RS, tendo sido legalizado através de portaria e aprovação no conselho diretor. Conta com estrutura de pessoal para apoio em gestão empresarial e tecnológica, bem como espaço físico para a sua  administração. Atua de forma multisetorial, com foco em desenvolvimento de empresas de base tecnológica e inovadoras. A presente incubadora empresarial foi planejada com o apoio do SEBRAE-RS, através de uma empresa especializada em planejamento empresarial.




2.9 Política de articulação com as empresas

	As atividades de parceria se abrem num leque de atividades que envolve o setor produtivo e de órgãos representativos da sociedade conforme a lista abaixo:

· Programas de aproveitamento de estagiários para alunos formandos;

· Parcerias com o setor privado e público, buscando cooperação científica e tecnológica para a área de ensino profissional;

· Inclusão de nossos alunos em exposições, feiras ou outros eventos similares, tais como TECNEGOCIOS, FENADOCE, 1.ª Feira das Profissões, Programa Júnior Achievement, LATINOPLAST, FIPACK – FIERGS;

· Realização do I Seminário “A Busca da Eficiência Energética e do Uso Racional de Energia” (2002);

· Realização de visitas técnicas e feiras;

· Desenvolvimento de ações para a promoção do Empreendedorismo, tais como:

- Criação da Incubadora Empresarial Tecnológica do CEFET-RS/NYNHO para apoiar e desenvolver projetos/empresas de base tecnológica e inovadoras atendendo demandas da região;

- Implantação de Agência Articuladora do SEBRAE nas dependências do CEFET-RS;

- Realização de Curso de Formação Empreendedora para docentes do Programa Técnico Empreendedor MEC/SEBRAE, Curso Brasil Empreendedor, Curso EMPRETEC da ONU/SEBRAE,  Programa Júnior Achievement;

- Participação de professores no Programa Educacional de Empreendedorismo. (Programa Técnico Empreendedor – MEC/SEMTEC/SEBRAE);

- Participação em diversas entidades de classe para promover a divulgação da Instituição, ouvir as demandas empresariais e promover a sinergia com a sociedade em geral;

· Participação no Grupo de Trabalho do Mercosul Educacional para a Área Indústria;

· Participação, desde o ano 2000, no Comitê de Capacitação de Pessoal do IGEA-Instituto Gaúcho de Estudos Automotivos da Federação das Indústrias no Estado do Rio Grande do Sul;

· Realização, a cada 02 anos, do Fórum Técnico do Plástico.




Corpo Docente

2.10 Plano de Carreira Docente

	Regime Jurídico Único


2.11 Aperfeiçoamento/Qualificação/Atualização Docente do Curso

2.11.1 Política

	O Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas tem como política de administração manter o seu corpo docente, bem como seu corpo de servidores administrativos, sempre qualificado. Com relação aos docentes, mantém sempre 10% do seu quadro efetivo afastado para a realização de programas de mestrado e doutorado, contratando para isto professores substitutos para atender as necessidades de ensino. Mesmo quando não há afastamento integral para a realização de capacitação existe sempre a flexibilização de horários para que o professor possa realizar cursos de aperfeiçoamento e pós-graduação.  A política institucional de capacitação está embasada no decreto 94.664 de 23 de julho de 1987 (Plano Único de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos ) no Decreto 2794 de 1o de outubro de 1988 ( Política de Capacitação dos Servidores  para a Administração Pública Federal ) e no Regulamento do Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento dos Servidores desta IFE de 31 de outubro de 1994.

Além disso a instituição se empenha em liberar os professores para congressos, encontros e visitas técnicas, fornecendo passagens e diárias na medida da possibilidade orçamentária, além de incentivar a troca de horários entre professores da mesma coordenadoria de forma que não haja prejuízo das aulas.

A instituição se compromete em criar a comissão permanente de avaliação para experiência profissional relevante posto que possui grande experiência acumulada na área de avaliação com a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD).

Os documentos ficarão à disposição da Comissão por ocasião da visita à instituição.



2.12 Coordenador do Curso

	Dados Pessoais

	Nome:
	Gilberto João Pavani

	End.:
	Rua Ângelo Marcon 196/302

	Cidade:
	Bento Gonçalves
	UF:
	RS
	CEP:
	95700-000

	Fone:
	(54) 3452-0169
	Fax:
	

	E-mail:
	gilberto@cefetrs.edu.br

	Regime de trabalho:
	Dedicação Exclusiva
	Data de contratação:
	Junho/2004

	Período de exercício da coordenação do curso

	Data de Início:
	Julho/2005
	Data de Término:
	Em vigor


2.13 Descrição da Titulação do Corpo Docente Atual e Disciplinas

	Unidade Curricular
	Professor (a)

	Cálculo I, II e III
	Diana Vega Marona

	Ciência dos Materiais I e III
	Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Ciência dos Polímeros I
	César Pedrini Neto

	Comunicação e Expressão
	Maria Helena Campos de Bairros

	Custos e Orçamentos
	John Carlos Soprana

	Desenho Técnico I, II e III
	David Garcia Neto

	Elementos de Máquina
	Francisco Firmino de Sales Basto

	Ensaios Tecnológicos
	Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Estatística Básica
	Carlos Ernesto Levandowski

	Física aplicada I e II
	Carlos Ernesto Levandowski

	Formação e Condução de Equipe 
	Marli Bueno Bonini

	Fundamentos de Projetos de Ferramentas
	Mauro César Rabuski Garcia

	Geometria Analítica
	Diana Vega Marona

	Gestão da Qualidade Ambiental
	Assis Francisco de Castilhos

	Hidráulica e Pneumática
	Francisco Firmino de Sales Basto

	Informática II
	Gilberto João Pavani

	Inglês I, II , III, IV, V e VI
	Ieda Oliveira

	Introdução a Tecnologia
	Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Manufatura de Ferramenta Assistida por Computador
	Carlos Alberto Schuch Bork

	Mecânica dos Fluidos
	Mauro César Rabuski Garcia

	Mecânica dos Sólidos I e II
	Mauro César Rabuski Garcia

	Mecanismos
	Mauro César Rabuski Garcia

	Métodos e Processos
	Gilberto João Pavani

	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	Adriano Amarante

	Metrologia I e II
	Francisco Firmino de Sales Basto

	Plano de Negócios
	Luciano de Jesus Ferreira Peixoto

	Processos de Fabricação Mecânica I e II
	Francisco Firmino de Sales Basto

	Processos de Transformação A e B
	César Pedrini Neto

	Projeto de Ferramentas I e II
	Mauro César Rabuski Garcia

	Projeto de Graduação
	Pedro Carlos Hernandez Júnior

	Qualidade de vida II
	Marcelo Soares Ochoa

	Química Geral
	Maria Denise Oliveira

	Química Orgânica
	Maria Denise Oliveira

	Termodinâmica
	Carlos Ernesto Levandowski

	Transmissão de Calor
	Mauro César Rabuski

	Usinagem I, II, III e VI
	Carlos Alberto Schuch Bork


	Professor (a)
	Titulação e Área de atuação

	Adriano Amarante
	Titulação:

- Licenciado em Filosofia

- Mestrado em Filosofia

Área de atuação:

- Ciências humanas

	Assis Francisco de Castilhos
	Titulação:

- Químico Industrial

- Especialista em Ciência dos Materiais

- Doutorando em Ciência e Engenharia de Materiais

Áreas de atuação:

- Matérias-Primas, Transformação e Qualidade

	Carlos Alberto Schuch Bork
	Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Engenharia Mecânica: Fabricação

Área de atuação:

- Fabricação de Ferramentas

	Carlos Ernesto Levandowski
	Titulação:

- Licenciado em Física

- Engenheiro eletricista

- Mestre em Física

- Doutor no Ensino de Ciências (PhD)

Áreas de atuação:

- Eletroeletrônica e Física

	César Pedrini Neto
	Titulação:

- Engenheiro Químico

- Especialista    em    Modelagem    da    Qualidade, Produtividade e Custos

- Mestre em Química - Polímeros

Áreas de atuação:

- Gestão e Transformação

	David Garcia Neto
	Titulação:

- Arquiteto

- Especialista em projeto de produto

- Mestre  em  Métodos  e  Técnicas  Tradicionais  do Desenho e Gráfica Computacional

Áreas de atuação:

- Desenho Técnico e Informática

	Diana Vega Marona
	Titulação:

- Lienciada em Matemática

Área de atuação:

- Matemática

	Francisco Firmino de Sales Basto
	Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Engenharia Mecânica

Área de atuação:

- Fabricação de Ferramentas

	Gilberto João Pavani
	Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Ciências da Computação

Área de atuação:

- Métodos e Processos

	Ieda Oliveira
	Titulação:

- Licenciada em Português e Inglês

- Especialista em Língua Inglesa

Área de atuação:

- Inglês

	John Carlos Soprana
	Titulação:

- Licenciado em Química Industrial

- Especialista em Engenharia da Qualidade

- Mestrado em Química

Área de atuação:

- Qualidade

	Luciano de Jesus Ferreira Peixoto
	Titulação:

- Tecnólogo em Polímeros

Área de atuação:

- Gestão

	Marcelo Soares Ochoa
	Titulação:

- Licenciado em Educação Física

- Especialista em Organização Escolar

- Mestre em Engenharia de Produção

Área de atuação:

- Educação física

	Maria Denise Oliveira
	Titulação:

- Licenciada em Química Industrial

- Especialsta em Educação Química

- Mestre em Engenharia de Materiais

Área de atuação:

- Química

	Maria Helena Campos de Bairros
	Titulação:

- Licenciada em Letras

- Especialista em Literatura Infanto-Juvenil

- Mestre em Teoria da Literatura

Área de atuação:

- Literatura

	Marli Bueno Bonini Marchis
	Titulação:

- Licenciado em História

- Especialista em História Social das Cidades

- Mestre em Engenharia da Produção

Área de atuação:

- Ciências Sociais

	Mauro César Rabuski Garcia
	Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre  em  Engenharia  Mecânica  –  Fenômenos  de Transporte

Áreas de atuação:

- Mecânica dos Fluídos, Transmissão de Calor e Projeto de Ferramentas

	Pedro Carlos Hernandez Júnior
	Titulação:

- Licenciado em Ensino Técnico

- Mestre em Ciência dos Materiais

Área de atuação:

- Materiais


Professores em licença para qualificação:

Andrei Zwetsch Cavalheiro

Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Engenharia Mecânica - Fabricação

- Doutorando em Engenharia Mecânica

Área de atuação: Transformação e Projeto de Ferramentas

Berenice Santini

Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Engenharia de Produção - Gerência de Produção

Área de atuação: Qualidade e Projeto de Ferramentas

Fernando Luís Peixoto

Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Engenharia Mecânica - Fabricação Mecânica

Área de atuação atual: Projeto de Ferramentas e Transformação

Luciano Caldeira Vilanova

Titulação:

- Engenheiro Mecânico

- Mestre em Engenharia Mecânica - Energia

Área de atuação atual: Projeto e Fabricação de Ferramentas

.

Infra-Estrutura de Laboratórios

2.14 Espaço Físico

A seguir são discriminados as áreas físicas de atuação de todas estrutura pertencente ao curso de Tecnologia em Fabricação Mecânica.

	Ambiente
	Nº de Postos de Trabalho

	
	Existente

(m2)
	Existente

(número)

	1 – Salas de Aulas:

- Salas de aula cap. 40 alunos (salas 1, 2, 3,4, 5, 6, 10 e 13)

- Salas de aula cap. 20 alunos (salas 7, 8, 9 e 11)

- Salas de desenho cap. 20 alunos (1 e 2)

- Sala de aula cap. 50 alunos (sala 12)

2 – Laboratórios de Ensino:

- Laboratórios de informática (1, 2 e 3)

- Laboratório de física

- Laboratório de química

- Laboratório de extrusão e sopro

- Laboratório de injeção

- Laboratório de reciclagem

- Laboratório de fabricação mecânica

- Laboratório de usinagem cnc

- Laboratório de hidráulica e pneumática e metrologia

- Ferramentaria de fabricação mecânica

- Laboratório de controle de qualidade

- Almoxarifado de transformação mecânica
	478,42

94,36

187,50

93,75

185,00

81,25

81,25

151,28

180,68
141,27
396,50

121,26

107,26

93,75

20,00

72,50


	08

03

02

01

03

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01




2.15 Acessibilidade às Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais

	O CEFET-RS adequou suas instalações para acesso dos alunos portadores de necessidades especiais ou com mobilidade reduzida e, neste momento. Também foram construídos sanitários próprios, com portas amplas  e com barras adequadas. Os poucos desníveis existentes dentro do CEFET-RS possuem barras nas paredes. As vagas para os automóveis de deficientes físicos estão determinadas em local de fácil acesso, no estacionamento interno do CEFET-RS.

Existem telefones públicos rebaixados.


2.16 Pessoal de Apoio e Manutenção dos Equipamentos

	Os laboratórios estão localizados em diferentes áreas da Unidade Sapucaia do Sul.

Estas áreas possuem estrutura para atender estes laboratórios tais como setores de ferramentaria e almoxarifados específicos, os quais possuem servidores técnico-administrativos atendendo no horário de funcionamento do curso.

Cada área executa a manutenção nos equipamentos através dos professores, servidores e bolsistas dependendo da extensão do problema encontrado.

O CEFET-RS conta com ainda com uma Coordenação de Manutenção Geral destinada a dar manutenção nos equipamentos e na estrutura física e com a Coordenação de Tecnologia da Informação que oferece todo o suporte na área de informática.


2.17 Plano de Atualização Tecnológica

	O CEFET-RS tem, ao longo dos anos, atualizado as máquinas e equipamentos utilizando-se de verbas de custeio, de recursos próprios e de convênios como, por exemplo, o PROEP e o METRIMPEX .


2.18 Infra-Estrutura Geral de Informática

O CEFET-RS possui três Laboratórios de Informática com as seguintes máquinas e programas:

	Laboratório (nome)
	Área (m2)
	m2 por estação
	m2 por aluno

	INFORMATICA I
	60
	4
	2

	Descrição (Materiais, Ferramentas, Softwares Instalados e outros dados)

	20 licenças Office 2000 e Windows XP

	

	Equipamentos (Hardware Instalado)

	Especificações

	20 computadores PC Atlhon 950Mhz, 256Mb RAM, 32Mb memória de vídeo dedicada, 20Gb disco rígido com monitores 15 e 17 polegadas


	Laboratório (nome)
	Área (m2)
	M2 por estação
	m2 por aluno

	INFORMATICA II e III
	40
	4
	2

	Descrição (Materiais, Ferramentas, Softwares Instalados e outros dados)

	20 licenças Windows XP e Office 2000, 20 licenças de Solidworks, 22 licenças de EdgeCAM e 22 licenças de SolidCAM

	

	Equipamentos (Hardware Instalado)

	20 computadores PC Pentium 4, 2.8 Ghz, 512Mb RAM, 64Mb memória de vídeo compartilhada, 80Gb disco rígido com monitores 17 polegadas


2.19 Infra-Estrutura de Laboratórios Específicos à Área do Curso

A seguir estão relacionados os equipamentos, máquinas e laboratórios pertencentes a infraestrutura do curso de Tecnologia em Fabricação Mecânica, bem como número de postos de trabalho e área de atuação.

Cada área onde está localizado o Laboratório adota e divulga as Normas e Procedimentos de Segurança, sendo os professores responsáveis pelo cumprimento das mesmas. O equipamento de segurança também esta disponível na área onde está localizado o Laboratório.

	Denominação

LABORATÓRIO DE EXTRUSÃO E SOPRO
	Número de Postos de Trabalho

20 (vinte)

	Área de Atuação

Processos de Transformação/ Pneumática e Hidráulica/ Projeto de Moldes/ Matérias-Primas

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Extrusoras de filmes tubulares monocamada para termoplásticos com a seguinte especificação:

- Diâmetro da rosca: 40 mm

- Relação da rosca: 25:1 l/d

- Velocidade máxima da rosca: 180 rpm

- Motor principal, cc: 20-15 cv/km

- Número de zonas de aquecimento cilindro/cabeçote: 03-01

- Gama de matrizes: hdpe 50-100 (mm — ldpe 50-150 (mm

- Velocidade máxima de arraste: 56 m/min

- Velocidade máxima de bobinamento: 56 m/min

- Capacidade de extrusão até:  hdpe 35 kg/h — ldpe 45 kg/h

- Potência total absorvida em trabalho: 18,5 kw

- Largura máxima do filme: hdpe 680 mm — ldpe 520 mm

- Largura mínima do filme: hdpe 235 mm — ldpe 140 mm

- Peso líquido aproximado: 2900 kg

- Dimensões:


- Comprimento: 4660 mm


- Largura: 1460 mm


- Altura: 400 mm
	02



	02
	Sopradora de plástico, com as seguintes especificações:

· Peso total (kg): 3200

· Dimensões externas (mm):

· Altura: 2.600

· Largura: 3.020

· Comprimento: 2.200

- Motor para unidade hidráulica (kw): 7,4

- Necessidade aproximada de ar comprimido (l/min): 1500

- Refrigeração do tanque hidráulico (kcal/h): 3200

- Capacidade de plastificação (kg/h): pvc = 100,  pe = 140

- Força de fechamento do molde (kn) = 20

- Ciclo de trabalho em vazio (s) = 2,5
	02

	Denominação

LABORATÓRIO DE FABRICAÇÃO MECÂNICA
	Número de Postos de Trabalho

20 (vinte)

	Área de Atuação:

Fabricação Mecânica

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Fresadora ferramenteira, com as seguintes especificações:

- Superfície da mesa 1200 x 220 mm

- Curso longitudinal da mesa automático 700 mm

- Curso transversal da mesa automático 400 mm

- Curso vertical da mesa automático 400 mm

- Curso transversal do torpedo manual 550 mm

- Curso vertical do mangote automático 120 mm

- Gama de velocidades maior que 60 e menor que 4500 rpm

- Gama de avanços automáticos do mangote maior que 0,03 e menor que 0,20 mm/rot

- Gama de avanços automáticos maior que 15 e menor que 1100 mm/min

- Cone ISO 30

- Distância máxima do centro da árvore à coluna 750 mm

- Distância máxima da árvore à mesa 450 mm

- Ângulo de inclinação do cabeçote no plano frontal 90º / 0º / 90º

- Ângulo de inclinação de cabeçote no plano vertical 45º / 0º / 45º 

- Sistema completo de refrigeração

- Conjunto de chaves para a operação

- Potência do motor principal 3 CV

- Morsas giratórias, abertura mínima de 120 mm

-Mandris porta-pinça completos, com jogo de pinças de 04 a 20 mm

- Leitores digitais dos eixos X e Z
	05

	02


	Torno mecânico universal, com as seguintes especificações:

- Eixo-árvore apoiado sobre rolamentos de precisão

- Distância entre pontos 1000 mm

- Altura de pontas 200 mm

- Diâmetro admissível sobre o barramento400 mm

- Diâmetro admissível sobre o carro transversal 330 mm

- Curso do carro transversal 230 mm

- Curso do carro porta-ferramenta 100 mm

- Secção do cabo da ferramenta 20 x 20

- Largura do barramento 220 mm

- Gama de velocidades 50 a 2.000 rpm

- Avanços longitudinais 0,050 a 0,700 mm/rot

- Avanços transversais 0,020 a 0,300 mm/rot

- Caixa de roscas e avanços para construção de roscas métricas ou polegada e modular ou diametral pitch,  sem troca de engrenagens

- Número de velocidades 10

- Curso da manga do cabeçote móvel 120 mm

- Diâmetro da manga
40 mm

- Conicidade interna da manga cm – 3

- Instalação elétrica completa, para operar em 380/220v, 60 Hz

- Potência do motor principal 5 Cv

- Porta-ferramenta quadrado com 8 posições, com base giratória

- Ponta fixa, cm - 3 x 60o para o cabeçote móvel

- Bucha de redução para a árvore com ponta fixa cm - 3 x 60o
- Bandejas aparadora de cavacos

- Freio para o eixo-árvore

- Interruptor de segurança na porta do recâmbio de engrenagens

- Jogo de chaves para operação da máquina

- Flange para placa universal asa l0, ( 200 mm

- Placa universal de 03 castanhas inteiriças, corpo de aço, ( 200 mm

- Placa arrastadora, ( 190 mm

- Placa de 04 castanhas independentes asa l0, ( 250 mm

- Conjunto completo de refrigeração de corte
	03



	03
	Torno mecânico universal, com as seguintes especificações:

Eixo-árvore apoiado sobre rolamentos de precisão

Distância entre pontos 750 mm

Altura de pontas 100 mm

Diâmetro admissível sobre o barramento 300 mm

Diâmetro admissível sobre o carro transversal 200 mm

Curso do carro transversal 130 mm

Curso do carro porta-ferramenta 80 mm

Secção do cabo da ferramenta 20 x 20

Largura do barramento 180 mm

Diâmetro do furo da árvore 40 mm

Gama de velocidades 50 a 2.000 rpm

Avanços longitudinais 0,050 a 0,700 mm/rot

Avanços transversais
 0,020 a 0,300 mm/rot

Caixa de roscas e avanços para construção de roscas métricas ou polegada e modular ou diametral pitch, sem troca de engrenagens

Número de velocidades 10

Curso da manga do cabeçote móvel 100 mm

Diâmetro da manga 30 mm

Instalação elétrica completa, para operar em 380/220v, 60 hz

Potência do motor principal 3 cv

Porta-ferramenta quadrado com 8 posições, com base giratória

Ponta fixa, cm - 3 x 60o para o cabeçote móvel

Bucha de redução para a árvore com ponta fixa cm - 3 x 60o
Bandejas aparadora de cavacos

Proteção traseira para cavacos
	02

	04


	Furadeira de bancada, com as seguintes especificações:

Capacidade de furação de até 300 mm

Mesa de coordenadas

Curso longitudinal x= 300 mm

Curso transversal y= 300 mm

Potência instalada 2 Hp
	02



	05
	Moto-esmeril, com motor de 1 cv, 2 pólos, trifásico, voltagem de 220/380 v, rpm de 3000 a 3500, esperas e suporte de apoio, para rebolo com no mínimo 6 x 1 x 1/2”
	06

	06
	Serra fita com morsa, parada automática no fim de corte, sistema de refrigeração, limitador do comprimento de corte, capacidade de corte mínima: quadrado 4”x4”, circular – 4”, potência do motor da fita de 1,5 Cv
	01

	07
	Girafa para elevação e transporte, carga elevação 1,5 toneladas, altura de elevação 2 metros
	01

	08
	Morsas de bancada, sem ajuste lateral, forjada em aço, com bigorna temperada, mordentes temperados, fusos com rosca trapezoidal de dupla entrada e porca intercambiável, sistema com base giratória, largura mínima dos mordentes 130 mm, abertura mínima dos mordentes de 170 mm
	06


	Denominação

LABORATÓRIO DE METROLOGIA
	Número de Postos de Trabalho

20 (vinte)

	Área de Atuação

Fabricação Mecânica e Processos de Transformação

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Micrômetro externo, capacidade 0-25 mm, leitura 0,01 mm
	08

	02
	Micrômetro externo, capacidade 25-50 mm, leitura 0,01 mm
	06

	03
	Micrômetro externo, capacidade 50-75 mm, leitura 0,01 mm
	01

	04
	Micrômetro externo, capacidade 75-100 mm, leitura 0,01 mm
	01

	05
	Base magnética para relógio comparador
	04

	06
	Paquímetro de profundidade, leitura 0,001",capacidade 8"
	03

	07
	Paquímetro de profundidade, leitura 0,002 mm, capacidade 200 mm
	03

	08
	Paquímetro de leitura 0,02 mm"-1/64" ,capacidade 250mm-9"
	01

	09
	Paquímetro de leitura 0,05 mm-1/128",capacidade 150 mm-6"
	10

	10
	Paquímetro leitura 0,02mm-0,001",capacidade 200 mm
	10

	11
	Micrômetro externo, leitura 0,01 mm, capacidade 0-25 mm
	03

	12
	Micrômetro externo, leitura 0,001", capacidade 1", 2" e 3"
	01

	13
	Graminho sem escala
	03

	14
	Marcador /traçador de alturas, leitura 0,02 mm-2", capacidade 250 mm-10"
	03

	15
	Jogo de micrômetros, leitura 0,001", capacidade 0-4"
	01

	16
	Micrômetro de profundidade, leitura 0,01 mm, capacidade 0-50 mm
	01

	17
	Paquímetro universal, leitura 0,02mm-0,001", capacidade 150 mm
	01

	18
	Paquímetro quadrimensional relógio, leitura 0,01 mm, capacidade 150 mm
	05

	19
	Relógio comparador, curso 10 mm, leitura 0,01 mm, mostrador dia 57 mm
	03

	20
	Goniômetro de 180 graus, leitura de 1 grau, régua móvel
	03

	21
	Réguas de oficina de aço com acabamento em cromo fosco fabricadas em aço inoxidável, leitura de 0,5 mm, capacidade 300 mm, tipo rígida
	05

	22
	Nível quadrangular de precisão com referencia ao plano horizontal e vertical , com sub-bolha de ajuste zero e acabamento de superfície de trabalho retificada, dimensões 200 x 200 x 44 mm, sensibilidade 0,1 mm
	01

	23
	Desempeno de granito, base classe 0 com dimensões de 630x 400x 120 mm
	02

	24
	Jogo de blocos padrão em aço, dureza acima de 64 HRC e alto teor de cromo, classe I, 112 peças
	01

	Denominação

LABORATÓRIO DE RECICLAGEM
	Número de Postos de Trabalho

10 (dez)

	Área de Atuação

Matérias Primas/ Processo de Transformação/ Meio Ambiente (Reciclagem)

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Sistema de extrusão de material reciclável (termoplásticos) composto de:

- Motor de 15 cv/1720 rpm

- Redutor de engrenagens 1:15

- Resistência tipo cinta – potência 900w , 800w e 350w

- Resistência plana retangular – potência 300w
	02

	02
	Moinho tipo faca para trituração de termoplásticos com potência de motor 10 cv/1740 rpm
	01

	03
	Aglutinador para filmes (pp, pead, pedb) com motor de 30 hp, com rotação mínima de 1700 rpm
	03


	Denominação

LABORATÓRIO DE CONTROLE DE QUALIDADE
	Número de Postos de Trabalho

20 (vinte)

	Área de Atuação

Controle de Qualidade / Matérias-Primas

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Calorímetro exploratório diferencial

· Opera utilizando o princípio de calor de fluxo

· Faixa de trabalho de ambiente de 450°C
	01



	02
	Reômetro digital programável
	01

	03
	Estufa a vácuo 12 litros, analógica
	01

	04
	Prensa hidráulica com sistema de aquecimento por resistências e resfriamento com água tratada
	01

	05
	Bomba de vácuo de duplo estágio 
	01

	06
	Balança analítica eletrõnica, digital
	01

	07
	Melt flow index automático com microprocessador
	01

	08
	Estampadora manual para preparação de corpos de prova de materiais plásticos e elastômeros
	01


	Denominação

LABORATÓRIO DE INJEÇÃO
	Número de Postos de Trabalho

20 (vinte)

	Área de Atuação

Processos de Transformação / Eletro-Eletrônica / CAE/CAD/CAM / Matérias-Primas / Projeto de Moldes / Hidráulica e Pneumática

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Injetora horizontal para termoplásticos marca Romi, modelo Primax 100:

· Unidade de injeção

Capacidade de plastificação (kg/h) =90

Volume máximo de injeção (cm3) = 166

Peso máximo de injeção (g) = 156

Volume do funil (dm3) = 92,2

Pressão máxima de injeção(bar) = 1473

Razão de injeção (cm3/s) = 238

Curso máximo da injeção (mm) = 124

Torque máximo do parafuso (kgfm) = 70

Velocidade máxima std. Do parafuso (rpm) = 400

Diâmetro do parafuso (mm) = 41,3

Razão do parafuso – l/d = 20

Diâmetro máximo do bico(2) (mm) = 19

· Unidade de fechamento

Força de fechamento(t) = 100

Força de extrusão hidráulica (t) = 3,9

Curso máximo de abertura (mm) = 324

Altura do molde (máx. x mín.) (mm) = 356x95

Tamanho máximo do molde (hor. x vert.) (mm) = 356x575

Tamanho das colunas (mm) = 63,5

Abertura livre máxima (mm) = 680

Curso de  extração (mm) = 76

Ciclo mínimo a seco (s) = 1,6

· Sistema geral

Pressão do sistema hidráulico (bar) = 172

Motor principal (cv) = 25

Potência de aquecimento (kw) = 9,3

Capacidade reservatório do óleo (l) = 360

Dimensões da máquina 

5.1) comprimento (m) = 4,9

5.2) largura (m) = 1,4

5.3) altura (m) = 2,28
	01



	02
	Injetora horizontal para termoplásticos marca Romi, modelo Primax 150:

· Unidade de injeção

Capacidade de plastificação (kg/h) =125

Volume máximo de injeção (cm3) = 318

Peso máximo de injeção (g) = 298

Volume do funil (dm3) = 92,2

Pressão máxima de injeção(bar) = 1425

Razão de injeção (cm3/s) = 246

Curso máximo da injeção (mm) = 157

Torque máximo do parafuso (kgfm) = 103

Velocidade máxima std. Do parafuso (rpm) = 270

Diâmetro do parafuso (mm) = 50,8

Razão do parafuso – l/d = 20

Diâmetro máximo do bico(2) (mm) = 19

· Unidade de fechamento

Força de fechamento(t) = 150

Força de extrusão hidráulica (t) = 3,9

Curso máximo de abertura (mm) = 403

Altura do molde (máx. x mín.) (mm) = 432 x 118

Tamanho máximo do molde (hor. x vert.) (mm) = 432 x 660

Curso de extração (mm) =  95

Ciclo mínimo a seco (s) = 2,0

· Sistema geral

Pressão do sistema hidráulico (bar) = 172

Motor principal (cv) = 30

Potência de aquecimento (kw) = 14,1

Capacidade reservatório do óleo (l) = 360

Dimensões da máquina:

- Comprimento (m) = 5,25

- Largura (m) = 1,4

- Altura (m) = 2,28


	01

	03
	Injetora Imaco para transformação de polímeros:

- Diâmetro do parafuso mínimo de 45mm;

- Pressão de injeção (kg/cm2) – de 1200 a 1800

- Vazão (g/s) – de 118 a 140 peso máximo injetado (g de ps) = 250

- Velocidade de rotação do parafuso (rpm) – de 130 a 350

- Força mínima de fechamento (i) = 80

- Curso de abertura (mm) – de 250 a 450

- Altura do molde min/max = 100 a 500

- Peso máximo do molde (kg) 500

- Potência de aquecimento (kw) = de 5 a 15
	01


	Denominação

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 01, 02 e 03
	Número de Postos de Trabalho

80 (oitenta)

	Área de Atuação

Informática e CAD/CAM

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Microcomputador PC Atlhon 950 MHz, 256 MB RAM, 32 MB memória de vídeo dedicada, 20 GB disco rígido, monitores 15 e 17 polegadas
	20

	02
	Microcomputador PC Pentium 4, 2.8 GHz, 512 MB RAM, 64 MB memória de vídeo compartilhada, 80 GB disco rígido, monitores 17 polegadas
	20

	03
	Condicionador de ar 21.000 BTU
	03

	
	

	Denominação

LABORATÓRIO DE USINAGEM CNC
	Número de Postos de Trabalho

10 (DEZ)

	Área de Atuação

CAE/CAD/CAM, Metrologia, Projeto de Ferramentas e Fabricação Mecânica, Comando Numérico Computadorizado (CNC)

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Centro de usinagem Romi modelo Discovery 760:

- Curso longitudinal entre 450 e 500 mm;

- Curso transversal entre 350 e 400 mm;

- Curso vertical entre 350 e 450 mm;

- Furação profunda com extração de cavaco;

- Rosqueamento: ciclo de aparelho expansível (bailarina);

- Ciclo fixo de desbaste;

- Ciclo fixo de retículo lineares e circulares

- Troca automática de ferramentas com magazine para armazenar no mínimo 30 ferramentas

- Mandril porta-ferramentas com cone morse ou sistema ISO

- Utilização de funções de código ISO

- Lubrificação automática dos eixos temporizada

- Capacidade de receber e enviar programas através de porta RS 232

- Simulação gráfica de programa introduzida

- Zeramento automático dos eixos, protegido contra sobrecarga

- Avanço rápido de no mínimo 5 m/min

- Possibilidade de interpolação circular com mais de um quadrante com fuso de recirculação de esfera

- Lixação de porta-ferramenta com acionamento hidráulico/pneumático

- Indicador de potência de corte

- Boleira ou teclado para movimentos manuais e zeramento de ferramentas

- Proteção contra cavacos

- Memória permamnente para armazenar 4500 blocos de programação

- Edição de programa na própria unidade; principais mansagens de alarme (falta de lubrificação, erro de programação, ferramenta solta, etc.) 


	01

	02
	Cabeçote de facear para insertos retangulares Ø 80 mm.
	02

	03
	Cabeçote de fresar para insertos redondos Ø 80 mm
	02

	04
	Cabeçote de fresar e furar Ø 32 mm com haste cilíndrica
	02

	05
	Cabeçote de fresar para insertos redondos Ø 25 mm haste cilíndrica
	02

	06
	Cabeçote para fresar, topo reto, Ø 12mm haste cilíndrica
	02

	07
	Cabeçote para fresar topo esférico, Ø 12 mm haste cilíndrica
	02

	08
	Mandril porta-pinças cone ISO 40 com pinças de Ø 2-16
	02

	09
	Mandril porta-pinças cone ISO 40 com pinças de Ø 12-40
	02

	10
	Mandril porta-fresa para fresa de faceamento Ø 80mm
	02

	11
	Conjunto de fresas com topo esférico, em metal duro, com revestimento de Ti(Cn), com haste cilíndrica, 2 gumes de corte, Ø 2,4,6,8 e 10 mm
	02

	12
	Conjunto de fresas com topo reto, em metal duro, com revestimento de ti(cn), com haste  cilíndrica, 2 gumes de corte, Ø 4 e 8 mm
	02

	13
	Digitalizador: velocidade de digitalização máxima 2 m/min, repetibilidade do apalpador mínima de 1(m, deflexão da ponta axial ( 20 mm, radial ( 40 mm, para ser instalado em CNC vertical em modo automático, cone ISO 40 e jogo completo de chaves de serviço
	01

	14
	Morsa hidráulica para central de usinagem com força de fechamento 4 t, curso mínimo entre mordentes = 400 mm
	02

	15
	Torno CNC Encoturn 120:

- Potência instalada 2,5 kw

- Magazine para 8 ferramentas

- Caixa coletora de cavacos

- Conjunto de refrigeração de corte

- Troca manual de ferramentas
	01


	Denominação

LABORATÓRIO DE ELETRO-EROSÃO
	Número de Postos de Trabalho

10 (dez)

	Área de Atuação

Fabricação de cavidades

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Eletroerosão para penetração CNC:

- Dimensão da mesa 450 x 300 mm

- Curso longitudinal X=300

- Curso transversal Y=200

- Dimensões do tanque 620x 380x 210 mm

- Potência instalada 4kva

- Amperagem de 40 A

- Cabeçote planetário

- Conjunto de chaves para a operação
	01


	Denominação

LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA E PNEUMÁTICA
	Número de Postos de Trabalho

20 (vinte)

	Área de Atuação

Automação Industrial

	Item
	Descrição
	Quantidade

	01
	Bancada hidráulica composta por:

19 mangueiras para conexão rápida

02 cilindros hidráulicos

01 filtro de pressão

04 contactores

01 pressostato

01 acumulador de pressão e acessórios

01 recipiente com escala de graduação volumétrica

01 moto-bomba

01 maleta com adesivos magnéticos como auxílio didático

01 contra-peso 25 kg

03 serpentinas

04 válvulas direcional solenóide

04 válvulas direcional manual

02 válvulas reguladora de pressão

02 válvulas reguladora de vazão

01 válvula de retenção
	01

	02
	Simulador hidráulico/eletro-hidráulico com bancada hidráulica industrial, composta por: 01 gabinete com estrutura em aço tubular com 04 gavetas com fechaduras e trilhos para adicionar os componentes de maneira que eles sejam fixados sem o uso de ferramentas; 01 fonte de alimentação com tensão de entrada 110/220 vca, 60 hz, tensão de saída 24vcc, corrente de saída 03 amperes e proteção contra curto-circuito;04 rodízios com trava para facilitar o transporte; 01 bandeja coletora; 01 motor de 2 cv com bomba de engrenagem de circuito único 220 vca-60 hz; 01 reservatório de 38 litros de óleo, com indicador de nível; 01 válvula de esfera (sucção bomba), 01 válvula de esfera (recirculação para o tanque); 01 válvula limitadora de pressão; 01 manômetro; 02 manômetros glicerinados; 01 chave liga-desliga de bomba; 01 filtro de retorno; 01 indicador de vácuo (entrada de bomba ); 01 válvula redutora de vazão para demonstração de aeração; 01 filtro de ar; 01 rotâmetro; 01 bloco de distribuição pressão/tanque/dreno; 01 motor hidráulico de engrenagens bidirecional; 01 cilindro de dupla ação com chave para acionamento fim de curso. 
	01

	03
	Componentes para a configuração eletro-hidráulica composto de: 01 válvula reguladora de vazão compensada; 01 válvula desaceleradora; 01 válvula direcional de 4/3 vias alavanca batente ( centro tandem ); 01 válvula direcional 4/2 vias alavanca retorno mola; 01 válvula redutora de pressão; 01 válvula de seqüência; 01 válvula de retenção com desbloqueio hidráulico; 01 jogo de mangueiras com engate rápido; 01 válvula limitadora de pressão; 01 válvula de retenção simples.  
	01

	04
	Simulador pneumático/eletropneumático com bancada para treinamento em pneumática e eletropneumática composta de: 01 gabinete em estrutura de aço com tampo retangular reclinável e trilhos para fixação dos componentes; 08 gavetas com fechaduras e trilhos para acondicionar os componentes internamente de maneira que sejam fixados sem o uso de ferramentas; 01 fonte de alimentação com tensão de entrada 110/220 vca/60 hz, tensão de saída 24vcc, corrente de saída 3 amperes e proteção contra curto-circuito; 01 placa com distribuidor elétrico para 10 saídas em 24 vcc; 01 bloco distribuidor de ar comprimido com válvula de abertura e fechamento, manômetro, 06 saídas de engate rápido com retenção e conexão para tubo de 1/4”; 04 rodízios giratórios com trava para facilitar o transporte; 01 unidade de conservação com filtro, regulador com manômetro e lubrificador.
	02

	05
	Componentes comuns às configurações pneumáticas e eletropneumáticas compostos de: 50 metros de tubo plástico de 1/4”; 01 cortador de tubos; 12 conexões “t”de 1/4”; 01 cilindro simples, retorno mola; 02 cilindros dupla ação com êmbolo magnético; um cilindro dupla ação.
	04

	06
	Componentes para a configuração pneumática composto de: 02 válvulas de controle direcional 3/2 vias nf, acionamento botão e retorna mola; 02 válvulas de controle direcional 3/2 vias nf,acionamento botão com trava; 01 válvula de controle direcional 3/2 vias na, acionamento alavanca retorno mola; 01 válvula de controle direcional 5/3 vias, acionamento por alavanca nas 3 posições, cf (conexões 1,2,3,4 e 5 bloqueadas na posição central); 01 válvula de controle direcional 5/3 vias, acionamento por alavanca com trava nas três posições, can ( conexões 2 e 4 em exaustão para 3 e 5 respectivamente e conexão 1 bloqueada ); 01 válvula de controle direcional 5/2 vias, acionamento por alavanca e retorno mola; 01 válvula de controle direcional 5/2 vias, acionamento por alavanca trava; 01 válvula de controle direcional 3/2 vias nf, acionamento deslizante; 04 válvula de controle direcional 3/2 vias nf, acionamento mecânico por gatilho e retorno por mola; 02 válvulas de controle direcional 3/2 vias nf, acionamento mecânico por gatilho e retorno por mola; 2 válvulas de controle direcional 3/2 vias nf, acionamento pneumático por simples piloto retorno mola; 02 válvulas de controle direcional 3/2 vias na, acionamento pneumático por simples piloto e retorno mola; 04 válvulas de controle direcional 3/2 vias, acionamento pneumático por duplo piloto; 06 válvulas de controle direcional 5/2 vias, acionamento pneumático por duplo piloto; 03 válvulas de controle direcional 5/2 vias, acionamento pneumático por simples piloto e retorno mola; 01 válvula de retenção; 06 válvulas de controle de fluxo unidirecional; 01 válvula temporizada 3/2 vias na, acionamento pneumático e retorno por mola; 01 válvula temporizada 3/2 vias nf, acionamento pneumático e retorno por mola; 06 válvulas alternadoras (elemento “ou”); 06 válvulas de simultaneidade (elemento “e”); 01 válvula de escape rápido; 01 regulador de pressão com manômetro incorporado
	04


3 Biblioteca

3.1 Descrição Geral
	A Biblioteca está instalada , confortavelmente, no centro da área física da Unidade de Sapucaia do Sul, possuindo climatização para a melhoria do ambiente escolar.

O acervo é fechado, porém é permitido acesso direto ao acervo aos servidores (docentes e técnicos administrativos) e encontra-se em processo de licitação aquisição de equipamentos de segurança os quais permitirão a abertura da biblioteca para acesso direto ao acervo por todos os usuários.

O sistema de classificação é CDD (Classificação Decimal Dewey) e a catalogação é baseada no CCAA2 (Código de Catalogação Anglo Americana – 2ª edição). Os periódicos são registrados em fichas kardex.

A informatização da biblioteca está sendo desenvolvida através de programa elaborado pela Gerência de Tecnologia da Informação / Coordenação de Sistemas de Gestão do CEFET-RS. Os módulos de cadastro, pesquisa, empréstimo, relatórios, estatística, cobrança e pesquisa on-line já estão em funcionamento. O módulo periódicos está em implementação. A ser desenvolvidos estão:  reserva, DSI (Disseminação Seletiva da Informação) e administração.

A Biblioteca possui os seguintes serviços:

· Consulta local: atendemos toda comunidade escolar;

· Empréstimo domiciliar: somente para usuários vinculados ao CEFET-RS: servidores (professores e funcionários) e alunos. O empréstimo é automatizado (código de barras/leitora ótica) na identificação do material e do usuário;

· Levantamento bibliográfico;

· Orientação e normalização de trabalhos técnico-cientificos.

O setor de Audiovisual não está vinculado a Biblioteca e os alunos têm acesso a Internet através dos diversos laboratórios de Informática da Instituição. Os alunos dos Cursos Superiores possuem um Laboratório de Informática de uso exclusivo, conforme pode ser observado no item relativo aos Laboratórios.

Item

Quantidade

Títulos Existentes

11.435

Volumes Existentes

21.737

A atualização do acervo é realizada pela alocação de recursos de investimentos previstos no orçamento da Instituição, oriundo do Tesouro Nacional e recursos oriundos da FUNCEFET (recursos privados).

A partir do ano de 2005 uma parcela do recurso de investimentos foi alocado para aquisição de livros. Para 2007, 50% do valor alocado para compra de livros será alocado para compra de livros relacionados pelos Cursos Superiores, distribuídos de maneira igualitária entre os Cursos Superiores.


3.2 Espaço Físico da Biblioteca

	Área total (m2)
	Área para usuários (m2)
	Capacidade (Nº de usuários)

	162 m2
	150m2
	50


3.3 Horário de Funcionamento

	Quadro de Horários Biblioteca

	
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta
	Sábado
	Domingo

	Início
	8h
	8h
	8h
	8h
	8h
	xxxx
	xxxx

	Término
	22h
	22h
	22h
	22h
	22h
	xxxx
	xxxx


3.4 Recursos Humanos

	Rosinei Miozzo Klein: Bibliotecária Documentalista

Bolsistas: 6 alunos bolsistas com 20h de trabalho cada um.


3.5 Acervo pela menor unidade curricular

	Unidade Curricular


	Título/Periódico
	Exemplares

	Cálculo
	FLEMMING, Diva Marília e BUSS, Mirian Gonçalves, CÁLCULO A, FUNÇÕES, LIMITES, DERIVADAS, INTEGRAIS, 5ª, UFSC, Florianópolis, 1987
	7

	
	LEITHOLD, Louis, O CÁLCULO COM GEOMETRIA ANALÍTICA vol. 1, 3ª ed., São Paulo – Harbra, 1990
	8

	
	LEITHOLD, Louis, O CÁLCULO COM GEOMETRIA ANALÍTICA vol. 2, 3ª ed., São Paulo – Harbra, 1990
	8

	
	PISKOUNOV, N., CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL, vol. 1, 16ª ed., Porto – Lopes da Silva, 1993
	8

	
	PISKOUNOV, N., CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL, vol. 2, 16ª ed., Porto, – Lopes da Silva, 1993
	7

	Álgebra Linear e Geometria Analítica
	BOULOS, Paulo, Geometria Analítica: Um Tratamento Vetorial, São Paulo, Makron, 1987
	4

	
	CAROLI, Alesio de,  Matrizes, Vetores, Geometria Analítica: Teoria e Exercícios, São Paulo, Nobel, 1976
	4

	
	STEINBRUCH, Alfredo, Álgebra Linear, 2ªed.,  São Paulo, Makron, 1987
	4

	
	STEINBRUCH, Alfredo, Geometria Analítica, São Paulo, Makron, 1987
	8

	Física I
	HALLIDAY, RESNICK, WALKER. Fundamentos de Física. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos S. A., 1996
	7

	
	NUSSENZVEIG. Herch Moisés. Curso de Física, 3ªed., São Paulo: Edgar Blucher, 1996
	5

	
	TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros (Física) 4ª Edição. Rio de Janeiro: LTC
	6

	Eletromagnetismo
	HALLIDAY; RESNICK; WALKER.  Fundamentos de Física. 4ª ed., Rio de Janeiro. LTC. 1996
	5

	
	SEARS; ZEMANSKY; YOUNG. Física. 2ª ed.,  Rio de Janeiro. LTC. 1999
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Considerações sobre a Graduação no CEFET-RS

A educação de graduação atendida pelos Centros Federais de Educação Tecnológica, tem como desafio executar a formação de profissionais altamente qualificados através do uso intensivo da ciência e da tecnologia. Essa qualificação profissional se atualiza com o desenvolvimento de novas capacidades que permitam a coordenação de informações, a interação com pessoas e a interpretação dinâmica da realidade. Esse profissional deve ser capaz de propor soluções conciliatórias entre a técnica e a humanística, projetando múltiplas dimensões em todas as ações empreendidas.

Os pressupostos do CEFET-RS para a Graduação, têm suas bases na educação para o desenvolvimento humano, fortalecendo a inserção de uma cidadania com a capacidade de dominar o seu próprio desenvolvimento. Para isso, é preciso ativar os recursos que mobilizem os saberes com vista à criação de novas atividades que afastem os malefícios do desemprego tecnológico. A estratégia educativa deve, pois, contemplar competências fundamentais e complementares preservando sempre a coerência do desenho pedagógico da formação profissionalizante de nível Superior.

Para valorizar a qualidade dos cursos de Tecnologia o CEFET-RS vem ampliando, gradativamente, o nível de investimento aplicado em recursos humanos e materiais destinados ao atendimento dos alunos, professores e coordenadores. Para isso, em 2005, realizou-se a contratação de professores efetivos, com expressiva titulação, para atuar especialmente em disciplinas fundamentais para a formação do profissional tecnólogo; a construção de ambientes administrativos e pedagógicos mais adequados a esta comunidade; a aquisição de equipamentos instrumentais e a ampliação do número de laboratórios para melhorar as condições da prática discente.

Em termos de desenvolvimento do ensino de Graduação, o CEFET-RS prevê em seu planejamento para 2007 a criação de condições para a implantação de Engenharias com perfil da Educação Profissional. Esses cursos, somados aos cursos Técnicos e de Tecnologia, darão uma sustentação importante para a formação de profissionais capazes de atender a todas as necessidades do mercado produtivo.

As orientações para essas Engenharias prevêem a adoção de currículos com estruturas flexíveis que permitam aos profissionais formados uma oportunidade de opções de atuação na própria carreira e, ainda, favorecer a formação continuada. Para isso, os enfoques devem estar centrados na competência, na abordagem pedagógica focado no aluno, com a ênfase na síntese e na transdisciplinaridade, na preocupação com a valorização do ser humano e da preservação do meio ambiente, na integração social e política do profissional, na possibilidade de articulação direta com a pós-graduação e a pesquisa aplicada com forte vinculação entre teoria e prática.

EDGAR MATTARREDONA

Gerente de Ensino de Graduação do CEFET-RS
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